
Jornal-laboratório do 
Departamento de 

Comunicacão da UnB. 
N Q 67 - 2U Quinzena 

Outubro] 984 



2 UnB 

Um palco à E as águas 

continuam sua espera 
rolando ... 

Para quem gosta e quer fazer 
teatro. o grande achado é ir ao 
Departamento de Desenho. nas 
manhãs de quinta-feira e dar o 
seu recado. Neste dia. alunos. 
professores. artistas e tietes tem 
um encontro marcado para dis­
cutir temas e propostas de novas 
apresentacões do já conhecido 
projeto "Cometa Cenas". A parti­
cipação é aberta á comunidade 
em geral. sem esquecer os gru­
pos de teatro amador da cidade. 
que também terão seu espaco re­
servado. Prestigie esse võo do 
Teatro Experimental Universitá-

Sócrates canta 

"d " e ança .... 

A Itália descobre mais um can­
tor brasileiro. De repente alguns 
torcedores do Fiorentina se de­
ram conta que. além de um cra­
Que de futebol Sócrates era can­
tor e compositor. DepoiS de mui­
tos comentários e pedidos para 
Que o jogador cantasse para to­
dos os torcedores. Sócrates foi a 
uma esta~'ão de rádio. Como era 
de se esperar. o "cantor" foi de 
disco na mão. Depois de entrevis­
tado. o apresentador rodou o dis­
co. Foi o que bastou para que cho­
vessem telefonemas pedindO que 
Socrates apenas jogasse futebol. 
(Armando Sá Fontes) 

rio. indo á sala "OS Saltimban­
cos". naquele Departamento. 
Agora. para os interessados em 
outra área da Arte. mais precisa­
mente a Música. o recado deste 
Muro é o seguinte: não esquecer 
de que terça é dia de agito naque­
le local. com a apresentação das 
Terças Musicais. Na última ter­
ça. histórica por sinal. foi conta­
da a trajetória do Jazz ao piano. 
por um músico brasileiro. Caio 
Vono. Quem perdeu. não deve 
deixar que isso aconteça outras 
vezes. (Benné Eustáquio Men­
donça) 

De repente. eu me v ro ea­
do de pessoas felizes. O país 
estava lindo: o governo havia 
acabado não só com as inva­
sões do Distrito Federal. mas 
também com as favelas do Rio 
de Janeiro. Todas as familias 
brasileiras haviam adquirido 
casa própria. E mais: o BNH 
respeitava a lei. e cumpria o 
seu papel soci social. reajus­
tando as prestacões de acordo 
com o Plano de Equivalência 
Salarial. Os mutuários já não 
tinham que optar entre a pres­
tação da casa própria e o pão 
de cada dia. A gente havia tra­
balhado e o Brasil havia mu­
dado. As pessoas pagavam as 
prestacões dentro do prazo e 
aínda sobrava dinheiro para o 
leite das crianças. Todo mun­
do sorria. Todos tinham onde 
morar. L .. ) Ai eu acordei! 
(Dércio Rodrigues) 

A caixa d'água da UnB é lava­
da de três em três meses. ou seja. 
u~ periodo muito menor que o 
eXIgIdo para manter uma água 
de boa qualidade. Esta é a sintese 
do depoimento que o coronel Lis­
ter Figueiredo. superintendente­
executivo da UnB. deu ao 
Campus na quinta-feira. IH de ou­
tubro. esclarecendo definitiva­
mente que a má qualidade da 
água não é culpa da UnB. como 
afirmou a CAESB. O coronel Lis­
ter garantiu também que a inter­
dição de duas piscinas do Centro 
Olimpico. feita pela Saúde Públi­
ca. não tem relação como o pro­
blema da água já que a causa te­
ria sido o baixo teor de cloro en­
contrado na agua das piscinas. 
(Luciano Suassuna) 

E 
u quero acreditar na 
possibilidade de ser jor­
nalista. Mais que Isso. 

quero acreditar na possibilidade 
da Imprensa ser reconhecida co­
mo pilar de uma sociedade demo­
crática. Ou será que vai ser sem­
pre assim. a Imprensa correndo 
atrás dos deputados e senadores. 
todos excelentisslmos. a dizer 
que tem a agenda cheia? Qual o 
papel que me cabe: continuar e 
reforçar essa corrida maluca ou 
tentar mudar os valores? Será 
que estou sendo Idealista utópi­
ca? (pOSSo ser?) (Thals Bastos) 

M E_IO ____________ _ 

Congresso de desinform.u;ÃO 
Andréa Cerquelra 

Um evento recente. que teve ampla diVUlgação da 
imprensa burguesa. foi o Congresso Nacional de Co­
municação e Informação. realizado no Palácio de 
Convençôes do Anhembl em São Paulo. promovido 
pelo Ministério das Comunicações juntamente com 
grandes empresas de comunicação e corporações 
transnaclonals (IBMs. xeroxe Cla. I. Esse evento. co­
mo bem definiu o jornalista mineiro Didlmo Paiva. 
foi um Congresso contra a Informação. "uma farsa 
montada pelos Interesses estrangeiros e seus aliados 
locais visando pressionar o Congresso a adiar a vota­
ção da lei de Informática". o que não deu certo. 

Para se ter uma Idéia. o Congresso não contou com 
a partiCipação de representantes dos mUhares de tra­
balhadores do setor da comunicação. nem de entida­
des da sociedade civil. e teve como alguns de seus 
confereclstas o famigerado Roberto Campos e o em­
presáriO Henry Maksoud. Este último saiu recente­
mente num jornal acusando os meios de comunica­
ção de pregarem o socialismo. e exigindo que a infor­
mação chegue ao público "da forma mais factual 
possível" 1 Por ai se vê o desespero desses entreguis­
tas. pois o que eles chamam de "socialismo" não pas­
sa de relatos das recentes lutas de libertação de po­
vos do iugo do capitalismo mundial. comO ocorreu na 
I 'lcarágua e agora em El Salvador (até a Rede Globo 
rol obrigada a mostrar os guerrilheiros vitoriosos 
• cndo recebidos pelo governo I. 

Além disso. bem se sabe que a grande Imprensa 
prima pelo factual Imbecllizante e alienante. pois co­
mo propriedade. privada divulga aquilO que seus do­
nos desejam. não o que é de interesse da população. A 
tão falada Uberdade de Imprensa não passa de um eu­
femismo burguês para definir a liberdade de proprie-

dade. Senão. vejamos; os jornais publicam que o Bra­
sil é o maior exportador de alimentos do mundo. mas 
não dizem que de 20 em 20 minutos morre um criança 
de fome no pais. segundo dados da Organização Mun­
dial de Saúde; a televisão mostra que o Brasil tem a 
maior hidrelétrica do mundo. mas não diz que mi­
lhões de brasileiros estão privados do consumo de 
energia elétrica. 

Como se não bastasse. a Rede Globo se dá ao luxo 
de omitir um evento de Importância como a Jornada 
da Cultura Cubana. que reuniu grande número de 
participantes. até artistas como Chico Buarque (que 
foi a Cuba I e as mais positivas Impressões de quem lá 
esteve. como a do professor Antônio Cândido que dis­
se: "Em Cuba existem filas nas livrarias. enquanto 
que no Brasil ainda temos que fazer filas no Inamps". 
Imaginem então o que seria um jornalístico factual 
sob o domínio do Sr. Henry. senâo a transmissão via 
satélite dos jogos de rugby dos americanos ou o jogo 
de polo matinal do Príncipe Charles. 

1': por essas e por outras. que a Frente Nacional de 
Luta por Politlcas Democráticas de Comunicação. 
composta por entidades ligadas à área (ABl. FE­
NAJ. etc). deve aproveitar o momento político de 
transição por que que estão sendo feitas em paises 
como a Nicarágua. onde a lei de Imprensa foi redigi­
da pelO sindicato dos jornalistas. Ou mesmo. a expe­
riência de radiodifusão alternativa desenvolvida pe­
los trabalhadores bolivianos (ferroviários. campone­
ses. etcl. a chamada Cadeia de Rádio Sindical e Po­
pular. propriedade coletiva dos trabalhadores. finan­
ciada. orientada e administrada por eles próprios. E 
importante Inclusive apresentar como proposta de 
politica de comunicação ao governo Tancredo. a reti­
rada dos meios de comunicação do monopólio do po­
der privado. e estes então passariam ao controle dos 
sindicatos. entidades civis. científicas e culturais 
ICl'<BB. SBPC. etc), 

Campus 
t , .. 

Bete Mendes 
contesta Campus 

Aos professores responsáveis pelo Jornal CAMPUS 

Senhores. 
A fi~alldade desta é solicitar de Vossos Senhores. ainda sem invocar a 

leI de Imprensa. que. no próximo número deste jornal. na página 2 fa 
çam publicar o esclarecimento abaixo. por ser o mesmo a única fo~ma 
que encontro para restabelecer a verdade a propÓSito de nota veiculada 
no nQ 66. envolvendo meu nome. 

ESCLARECIMENTO 

Com o o!>jetivo de restabelecer a verdade. a 'proPósito de nota Inseri­
da na págma 2. do numero 66. assinada por Luciano Suassuna. reafir­
mo. por este Jornal. aos seus leitores e aos universitários da UnB 

"Em eleições diretas. acontecendo um acordo entre os partidOS de 
opoSição para candidatura única. eu votaria no senhor Tancredo 
Neves". 

As pess~as presentes ao debate do qual participei. em 211 de setembr~ 
na UnB. sao testemunhas não só destas palavras como. também. da mi: 
nha longa e coerente defesa do programa do PT. segundo a orientação 
do n~sso presidente. Aliás. minha conduta parlamentar. testemunhada 
pela Imprensa nacional. é a confirmação disso. 

Atenção. pois. le!tores e editores do CAMPUS ~ Com colaboradores. 
como o referido artIculIsta. o Jornalismo brasileiro trilhará um perigoso 
caminho". 
BETE MENDES - Deputada Federal PT-SP 

Nota da Redação 
o aluno e repórt~r do Campus. Luciano Suassuna. admite que po­

de ter d~scontextualIzado a declaração da deputada Bete Mendes o 
que Justifica plenamente o esclarecimento prestado pela ilustre pa"~­
mentar. Nosso jornal,lamenta o f~to. mas esclarece também á deputa­
d~ que somos um or.gao laboratonal. de aprendizado. sujeito a falhas e 
dIsposto à auto-cntlca. Quanto ao último parágrafo da carta da depu­
tada. lamentamos o tom exagerado da critica e sugerimos a ela que 
procure ler as reportagens assinadas por Luciano Suassuna neste e no 
numero passado.do Campus. Nelas. ele demonstra sua responsabilida­
de. seu respeito as fontes. numa busca constante pela boa informação 
De qualquer forma. perdão deputada. . 

--Campus~--
Jornal-laboratório do 

Departamento de Comuni­
cação da UnE. 

Professores responsá­
veis: Arcelina Helena. Car­
los Augusto Setti e Murillo 
César Ramos (edição e 
texto): Luiza Venturelli 
(fotografia); e Maria Rita 
Leal (diagramação). 

Editores: Carlos Alberto 
de Carvalho, Josué Benitz. 
Marina Maria Martins e 
Silvana de Freitas (UnB); 
Dércio Rodrigues. Marta 
Rosário e Rodrigo Fonseca 
(Comunidade); Carlos 
Penna Brescianini e Thais 
Camargo (NacionalJ; Car­
los Alberto de Almeida e 
Denise de Roure 
( Internacional); Benedito 
EustáquiO de AraújO. Jair 
Barbosa Jr e Wilza Tosca­
no de Almeida (Cultura); e 
Ana Cristina Braz Dias. 
Ana Cristina Sampaio Al­
ves. Márcio Araújo e Ma-

ria Dinalva FerreIra 
(Ciência). 

Redação: Ana Cristina 
Marques Batista. Andréa 
Chagas Cerqueira. Arman­
do Luiz Abreu Sá Fortes. 
Ana Teresa Vieira. Cátia 
de Abreu e Souza. Claudio 
Roberto Brandt, Carmen 
Cerqueira. Carmen Kozak 
Simaan. Edna Maria Cris­
tina Santos. José Murilo 
Milhomem de Sousa. Kátia 
Vieira dos Santos. Luciano 
Dantas Suassuna. Maria 
Lúcia Sigmaringa. Milton 
Cintra. Mônica Villa da 
Costa Ferreira. Otávio 
Veríssimo Sobrinho. Rosa­
ne Ferreira Carneiro e WiI­
frida Mollendorff Na ta li. 

Fotografia: Fernando de 
Freitas e K á tia Turra. 

Laboratorista: Jeová 
Xangô. 

Ilustrações: Carlos Anto­
nio Nogueira e Edson Fo­
gaca. 
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Campus' . UnB 

QUESTAOSA IAL 
Administra~ão 
, arrocha e o coronel Lister de Figueiredo, Decano de Administração 

e Finanças, reconhece que houve uma perda salarial 
,., . oao negocia 

na UnB nos últimos 5 anos, mas alega que a correcão dos 
salários foi feita rigorosamente dentro da leI. 

A Universidade de Brasilia. 
que há cinco anos. pagava a seus 
professores um dos melhores sa­
lários do Pais. hoje ocupa a 16~ 
posição entre as universldade.s 
fundacionais. segundo tabela di­
vulgada pela ADUnB. A situação 
dos funcionários também não é 
satisfatória. Para o jardineiro 
João Olímpio da Silva. que está 
entre os funcionários mais mal 
remunerados da Universidade. 
"o salário não dá mais para fazer 
a feira". De 1980 até hoje. em ter­
mos reais. os salários tiveram 
uma perda de 40%: corrigindo-~e 
pela inflação. EqUiparado ao do­
lar. um professor de nivel Assis­
tente 3 que recebia o equivalen!e 
a dois mil dólares. recebe hOje 
um salário que equivale a 682 dó­
lares. 

A ADUnB já apresentou à Rei­
toria proposta para reaver as 
perdas salariais. através da cor­
reção da curva de salário. Para 
Sadi Dal-Rosso. a Reitoria pode­
rá aplicar o indice de produtivi­
dade também aos professores ou 
corrigir parcialmente a curva sa­
larial. " Eu espero que a Adminis­
tração esteja tão preocupada 
com esta questão quanto esteve 
em realizar os negóciOS imobiliá­
rios que fez no ano passado". 

(]nB cumpre Decreto à risca 

O arrocho salarial atingiu de 
forma mais significativa a UnB. 
que aplicou á risca . ao contrário 
de outras fundações. a legislação 
em vigor desde 79. Além diss~ . 
havia a possibilidade. estabeleCI­
da por lei. de negociação entre as 
partes. para que funcionários e 
professores pudessem ter reajus­
tes acima do estipulado pelos de­
cretos. através do indice de pro­
dutividade. A Universidade este­
ve. segundo o profess~r Sadi Dal­
Rosso . vice -presidente da 
ADUnB. fechada para essa nego­
ciação. Para ele. "a politica da 
Universidade. em situações con · 
cretas. tem sido de não conceder 
reajustes internos" .. 

PRODUTIVIDADE 
Por decreto. a partir deste ano. 

o indice de produtividade foi leva­
do a zero. mas houve épocas em 
que se poderia. teoricamente. ne­
gociar este indice. Como não foi 
possivel a negociação com a Rei­
toria. os professores e funcioná­
rios recorreram á Justiça. atra­
vés do Sindicato dos Professores 
do DF e Sindicato dos Auxiliares 
de Administração Escolar do DF. 

.os funcionários. que tiveram 
ganho de causa na Justiça. deve­
rão receber. no próximo paga­
mento. a quantia referente à 4% 
de produtividade. Os professores. 
apesar da definição em seu favor 
no Tribunal Regional do Traba­
lho. foram surpreendidos por um 
recurso da Administração da 
Universidade à decisão do Tribu­
nal. 

RECLASSIFICAÇAO 

A comissão de Funcionários da 
UnB. ainda em estado embrioná­
rio. vem fazendo um levantamen­
to sobre a real condição salarial 
de cada servidor. através de 
questionários. Segundo membros 
desta comissão. o atual plano de 
cargos e salários permite apenas 
a mudança de niveis na mesma 
função. não possibilitando a pro­
moção para outros cargos. Seria 
neçessária. na opinião desta co­
missão. a definição de critérios 
como merecimento. concurso In­
terno e tempo de serviço. para 
possibilitar a ascensão. a car~os 
mais altos. Destacam amda a Im­
portãncia de treinamento. reclç­
lagem. formação e cresçimento 
do corpo de funcionários . 

Para a ADUnB. o problema 
mais grave é o elevado número 
de docentes fora do quadro -
sem possibilidades de conquistar 
melhor remuneração. São os co­
laboradores. subdivididos em 
quatro niveis. Como resu~ta~o 
das greves de lt2 e 83. a comlssao 
de enquadramento foi ampliada. 
Composta por 18 membros. nov~ 
indicados pelo reitor e nove elei­
tos em lista triplice, esta comis­
são funcionou durante seis me­
ses, quando foram. enquadr~dos 
'150 professores. HOJe. aproxIma­
damente 300 professores perma­
necem fora do quadro. 

Na opinião do p.ro.f. Sadio ~r:n~o­
ra exista uma media de crttertOs 
para seleção dos componentes do 
quadro. há possibilidade de cer­
ceamento e repressão. "Conheço 
casos de professores do movi­
mento docente que continuam fo­
ra do quadro. tendo curriculo. pu­
blicações e dedicação exclusi­
va".%exclusiva". <SilvaDa de 
Freitas e Carlos Alberto 
Carvalho) 

Campus - Qual é a situa cão 
dos professores e funcionários da 
UnB em relação a outras univer­
sidades? 

Ce!. Llster - As fundações ti­
nham. até 1979. uma tabela sala­
rial inteiramente diferente das 
universidades autárquicas. A 

. partir de 79 os nossos salários 
passaram a ser reguladOS por lei . 
até o 20li5 que regulou os salários 
e foi muito discutido. Hoje. a UnB 
não é mais a universidade que 
melhor paga no país; mas o foi 
durante bastente tempo. A partir 
de 79 com essa legislação que 
surgiu. a capacidade da universi­
dade de pagar melhor seus pro­
fessores foi diminuindo. Hoje. es­
tamos ganhando. talvez. pouco 
mais que as autárquicas. 

·Campus - Há cinco anos o sa­
lário da UnB estava acima da 
média . Porque atualmente é um 
dos mais baixos. se o decreto 20li5 
foí aplicado em todas as funda­
ções? 

Ce!. Llster - A UnB reajusta os 
salários exatamente como deter­
mina a lei. Da Das outras funda­
ções. eu não sei. Eu garanto que 
na UnB. foi feito dentro da lei. A 
prova é que quando a Ministra 
mandou um projeto de lei para o 
Congresso. na apresentação das 
justificativas para equiparar o 
salário das autárquias às funda­
cões. ela tomou como base para 
comparação a Universidade d~ 
Brasilia. dizendo que era a que tI­
nha o salário reajustado mais 
condizente com a legislação em 
vigor. Palavras da própria Minis­
tra. 

Campus - Pela tabela da 
ADUnB. a UnB ocupá o décimo 
sexto entre as fundações em ma­
téria de salário. Existem funda­
ções que dão reajuste acima da 
lei... 

Cel. Llster - Todas as funda­
ções. acho que tem mais ou me­
nos o mesmo salário. A diferença 
é muito pequena. Se reajustam 
acima da lei. elas não podem fa­
zer isto. 

Campus - Mas existe o ar­
tifício de corrigir a curva salarial 
que foi usado pelas estatais ... 

Ce!. Llster - Não. as estatais 
não usaram artifício . Para as es­
tatais foi consentido pelo Gover­
no; mas para as fundações não 
houve autorizacão oficial. Se pa­
gam isto. elas não cumpriram a 
lei. As estatais corrigiram. cum­
prindo a lei porque o Governo au­
torizou através do CNPS. A uni­
versidade criou uma comissão 
para estudar uma proposta que 
deverá ser feita ao Governo. para 
corrigir em parte a distorção e o 
achatamento ocorridos com os 
salários dos servidores da UnB. 
Com cada indice que você usa . 
chega-se a um resultado. O indice 
mais próximo do salário é o 
INPC. A comissão pegou o INPC 
de 79 e de 1984 e verificou a distor­
ção ocorrida. O professor-titular. 
que é o nosso maior salário está 
ganhando hoje. 53% do que ga­
nhava em 1979. 

Campus - A UnB vai corrigir 
todos os salários, isto é o suficien­
te? 

Cel. ListeI' - Não. A univ~rsi­
dade vai corrigir aqueles salarlos 
que sofreram as m~ior~s ~efo~­
mações. Esta correçao nao e suf!­
ciente. mas melhorara . O sufi­
ciente seria repor integralmente 
as perdas. mas o Governo ~ão t~­
ria condições. nem exammar!a 
uma proposta dessas. Então nos 
procuramos seguir mais o~ me­
nos o que fizeram as estataIs co­
mo Petrobrás. Eletrobrás. etc .. : . 
que indicaram um valor supor_ta­
vel pelO governo para a correcao. 

Campus - E á questão da pro­
dutividade? 

Cel. ListeI' - O Sindicato dos 
Servidores de Estabelecimentos 
de Ensino do DF entrou na justi­
ça. porque o Governo deixou ~e 
pagar a produtividade a par . tl.1' 
de 1983 reinvindicando produtIVI­
dade de março de 83 até agora . 
Após passarem a vários esçalões 

da Justiça. chegou a parte final. 
em que houve a sentença conde­
nando a Universidade a pagar. 
Por que a Universidade não pa­
gou ? Porque o Governo não pre­
viu recursos para pagar a produ­
tividade. quer dizer, o Governo se 
recusou a pagá-Ia . Mas agora a 
J ustiça condenou. evidentemente 
que a UnB vai pagar aos empre­
gados. Os recursos que a UnB vai 
usar são do Governo. Com rela­
cão aos professores. eles perten­
cem a outros sindicatos. eles es­
tão com ação na Justiça. mas não 
se chegou a um resultado . 

Campus - Um professor dedi­
cação exclusiva não perde a mo­
tivação com seu salário cada vez 
mais reduzido? 

Ce!. Lister - Perde sim ! Não 
tenho dúvida. Mas o desastre sa­
larial foi no Pais inteiro. Aqu i. 
nós perdemos grande parte dos 
professores estrangeiros alta­
mente qualificados. 

Campus - Isso não acarreta 
uma queda no nivel de ensino? 

Cel Lister - Não é sÓ o profes­
sor que tem o salário red.uzi~o . 
Todas as atividades que hOje tem 
seus salários controlados pelO Es­
tado sofrem esta redução. E um 
desestímulo. 

Campus - Se o MEC tivesse 
condições de aumentar os recur­
sos orçamentários, a UnB daria 
um aumento maior aos seus ser­
vidores? 

Ce!. Lister - Se o MEC pudesse 
dar nós dobrariamos o salários 
amanhã. Nós temos problemas 
até com o pessoal técnino (área 
administrativa). altamente qua­
lificado que está saindo. Já pro­
fessores. eu não tenho idéia de 
quantos saíram. 

Campus - E este DOVO decreto 
salarial aprovadO pelo Congres-
so? _ 

Cel. Lister - Pelo menos nao 
agrava . Eu acho que recuperar 
esta situação salarial nunca 
mais . 
(Carlos Alberto Carvalho e Silva­

Da Freitas) 

TABELA SALARIAL DOS TITULARES NAS IES I Fundacionais TABELA SALARIAL DOS DOCENTES DA UnB 
IES/FUNDACIONAIS DE 40hs 

OI - Fundação Univ. Fed . de Mato Grosso do Sul UO(i.451 2.4(ili.501 
02 - Fundação Univ. Fed. de Uberlãndia 2.899.449 2.230.345 
03 - Fundação Uni v . Fed . do Acre 2.785.190 2. I 42.45:J 
04 - Fundação Fac. Fed . C. Med . de Porto Alegre 2.729.389 2.099.5:J0 
05 -Fundacão Univ . Fed . do Maranhão 2.lj78.044 2.177.272 

Se é professor em Salário que ga- Salário que ga- Valor que deve-
dedicação exclu- nhava em mar- nha desde set/84, ria ter seu salá-
siva: co/79 com a aplicação rio. para manter 

do 2.065 o mesmo pOder 
de compra que ti-
nha em março179 

OI; - Fundacão Univ . Fed. de Sergipe 2.592.559 2.400.518 
07· Fundacão Univ . do Amazonas 2.587 .587 2.250.076 
08 - Fundação Univ. Federal de São Carlos 2.575.895 2.146.579 
09 - Fundação Univ. Fed . do Plaui 2.557.999 2.263.716 
10- Fundação Univ . Fed . de Rondõnia 2.510.:J04 1.91 ;J.003 
11 - Fundação Univ. Fed . de Pelotas 2.488.235 2.073 .529 
1:1· Universidade do Rio de Janeiro - UNI-R IO 2.403.294 2.204 .857 
1 :1- Funrtação Univ. l" ed. de Ouro P reto 2.:!82.51;7 2. 226.698 I 
14· Funda('ão Unlv. Fed . de Vicosa 2.356.811; 2.014 .373 
lá - Fundacão Univ. doRlo Grande 2.340.filj2 1.800.509 
~------
/1.. F'und:l(;ão Unlv de Brasilla 2.320244 -

I" J<'unda<:ão Unlv. Fed. de Mato Grosso 2.301j.999 2.197.142 

Titular 69.li19 2.311 .022 5. 72li .lIj3 
Adjunto 3 58.000 2. 199.1j94 4.7i0.500 
Adjunto 2 52.214 2.142.440 4.294 .lj02 
Adjunto I 47.593 2.093.110 3.914.524 
Assistente :! 4:! .512 1.985.904 3.578.lIlj2 
Assistente 2 39.160 1.914.852 :1.220.910 
Assistente I :37.212 1.84:1.833 3.060.li87 
Colaborador 4 43 .512 1.91:5.904 :1.571UlIi2 
C{)laborador :1 37.710 1.817.194 :l.I OI .1i411 
Colaborador 2 31.908 1.655.112 2.li24..J:J:! 
Colaborador I 26.107 1.294.545 2.147.054 -

\l T IUlUIAS 1.71j7.459 1.:J59.5H4 ( on(orme o Indlce de cuslO ele "ida nr. DF Calculado pela CODI-;PLAN 

-
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SERVI~OS 
to de Estatistica, com a ta­
xa de Cr$ 2.690,00 sendo pa­
ga no Banco do Brasil -
UnB. 

Mestrado em Comunica­
ção. As linhas de pesquisa 
são Comunicação e Poder 
e Comunicação e Ciências 
da Linguagem. As Inscri­
ções podem ser feitas no 
Departamento de ComunI­
cação, no período de 05a 
30/11/84 e a nos dias 12, 13 e 
14 dezembro. Os documen­
tos necessários são: formu­
lário de inscrição, fotocó­
pia do diploma de gradua­
ção, Histórico Escolar, 
Curriculum Vitae, Carta 
de Intenções e 3 fotos 3x4. 
Para maiores informa­
ções, procure o Departa­
mento de Comunicação pe­
lo telefone 274-0022, ramal 
2459. 

No dia 30 dezembro, às 
I (i:30 horas, no Departa­
mento de Matemática ha­
verá conferência com o 
professor Mauricio Vieira 
Kritz, do Laboratório de 
Computação Científica do 
rio de Janeiro, sobre o te­
ma "Problemas Matemá­
ticos na Modelagem do Sis­
tema Amazõnico" . A con­
ferência é dirigida aos cur­
sos de pós-gradnacão da 
Matemática e a todos que 
se interessem pelo assun­
to. 

No curso de Música, a di­
da para quem gosta, é o 
Concerto Semanal da UnB, 
todas as quintas-feiras, às 
10:30 horas. Pessoal, valê a 
pena ouvir e çurtir uma 
boa música. 

Mestrado em Planeja­
mento Urbano. São dez 
(10 ) as vagas, podendo os 

I candidatos se inscrever no 
periodo de 05 a 29/ I 1/84, Os 
candidatos serão selecio­
nados nos dias 10 e lIde 
dezembro, com provas de 
Urbanismo, Inglês ou 

-Francis além de entrevis­
ta . Para maiores informa­
cões, procure o Departa­
mento de Urbanismo da 
UnB, ou pelo telefone 274-
0022 ramal 2454. 

Aula Magma na Facul­
dade de Ciência da Saúde. 
Para dar a primeira aula 
foi convidado o professor 
Dr. Liberato J.A. Didio, 
chefe do Departamento de 
AAnatomia e Diretor do 
Medicai College de Toledo 
(Ohio) U.S.A. O Movimen­
to do Centro de Estudos da 
Faculdade de Ciências da 
Saúde pretende, com as 
"Aulas Magnas", homena­
gear pessoas que tiveram 
suas vidas voltadas para o 
ensino e a ciência, contri­
buindo para o desenvolvi­
mento do saber. Dia 5 de 
novembro, às 16:30 horas 
no anfiteatro principal da 
F.S. 

No Departamento de Es­
tatística, Curso de "Diag­
nóstico em Regressão" nos 
dias 30 e :31 de outubro, das 
8:00 às I (i: 00 horas. O curso 
será oferecido pelo profes­
sor Dr. José F de Carva­
lho. As inscricões podem 
ser feitas no Departamen-

A Faculdade de Educa­
ção prlpromoverá Forum 
de Debates sobre as os cur­
sos de licenciatura da 
UnB. Dia 8 de novembro, 
quinta-feira, das 15 às 18 
horas, no anfiteatro 8 -
ICC. Os temas serão: a 
Política do MEC/SESU -
Secretaria de Ensino Supe­
rior - sobre os cursos de 
Iiçenciatura; Análise dos 
resultados do questionário 
respondido por alunos dos 
cursos de licenciatura da 
UnB, e Debates. Também 
na Educação, Curso de Ex­
tensão sobre literatura in­
fantil e juvenil, promovido 
pelo Departamento de Mé­
todos e Técnlças, do dia 
24/10 a 112/12, todas às 
quintas-feiras das 14 às 
18:00 horas. Maiores Infor­
mações na secretaria do 
departamento. ou pelo ra­
mal 2127. 

A Engearia Civil "Para 
e Pensa". Nos dias 23 e 24 
de outubto, a Civil parali­
sou suas atividades para 
discutir problemas e tra­
çar novos rumos para o 
Departamento. Iniciativa 
que deve ser copiada por 
todos. E isso ai, funcioná­
rios. alunos . ex-alunos e 
professores unidos por um 
ensino melhor. 

Vem aí a "Serenata de 
Natal". Para isso estaõ 
sendo realizadas reuniões 
de trabalho todas as 
quartas-feiras na sala en­
tre os anfiteatros 12 e 13, 
sempre às 12:30 horas. 
Comporte-se bem, não bri­
gue com seus irmãos e 
"PAPAI NOEL" não es­
quecerá lhe trazer um 
vídeo-game. 

No Departamento de En­
genharia Mecânica, curso 
de Extensão em "Trata­
mentos Técnicos de Ligas 
Metálicas", de 27/10 à 
24/11, das 16:00 às 18:00 ho­
ras e aos sábados das 07:00 
às I 1:00 horas. Este curso é 
dirigido aos alunos da Me­
cânica . 

A Universidade Católica 
de Goiãnia promoverá o 2P 

Encntro de Música do 
Centro-Oeste, nos dias 6.7 e 
8 de novembro, no Teatro 
de Goiânia. das 16:00 às 
18:00 horas. A UnB, além 
de ser um dos patrocinado­
res, participará do Encon­
tro com vários músicos da 
comunidade. 

"Comunicação. Igreja e 
Estado na América Lati­
na". este é o titulo do XIII 
Congresso Brasileiro de 
Com unicação Social. pro­
movido pela União Cristã 
Brasileira de Comunica­
cão - UCBC, sob o pa­
trocinio da UNIMEP -
Universidade Metodista de 
Piracicaba. nesta cidade. 
nos dias 31 /10 às 4/11. 

UnB Campus 

I.NTEGRRÇAO 

Arquitetura redescobre 
a prática do mutirão 

"A arquitetura está acon­
tencedo ai fora. A escola pode 
estar de férias. pode ser feria­
do, pode ser o que for. a arqui­
tetura está acontencendo a 
mil por hora. A arquitetura é 
o que é feito pelO leigo. pelo 
não-leigo. A arquitetura está 
presente nas invasões. nos 
edifícios de apartamentos. 
nos shopping centers e a gen­
te não pode ficar dentro de 
quatro paredes investigando 
como deveria ser feita inicial­
mente ... ". Com estas pala­
vras o professor Raimundo 
Nonato procurou explicar a 
partiCipação de alunos e pro­
fessores no mutirão da mora­
dia. realizado em Anápolis, 
no final de setembro e patro­
cinado pelO governo Iriz Re­
zende. 

Pensando desta forma e 
sem esquecerem o papel da 
Universidade - repensar e 
propor - os professores de 
Projetos de Edificação e Ur­
banismo I <PEU-I), Harue 
Yamashita e Raimundo No­
nato. resolveram. após suas 
turmas visitarem constru­
ções na cidade de Abadiânia -
GO, propor a participação no 
mutirão: "mais como cida­
dãos do que como técnicos, já 
que os alunos estão começan­
do agora". 

TEORIA E PRATICA 

Ainda não houve uma ava­
liação desta partiCipação pois 
os alunos estão numa fase 
preliminar de estudos. Isso só 
deverá ocorrer quando atingi­
rem a fase de propostas e pro­
jetos, que permeados por dis­
cussões, possibilitarão uma 
visão mais profunda. 

"De qualquer forma. pros­
segue o professor Nonato. foi 
interessante para eles chega­
rem lá e verem empiricamen-

te problemas de estrutura, 
vedacão, janela, porta, telha­
do etc. Era um sistema pré­
fabricado, diferente da cons­
trução convencional, mas que 
de qualquer forma 
possibilitou-lhes a convivên­
cia com a prática". 

Ver a movimentação. o pre­
paro que envolve este tipo de 
obra e ao mesmo tempo cons­
truir uma "casinha" antes de 
ir para a prancheta. além de 
ser uma experiência nova, é 
uma forma de evitar ou redu­
zir a polaridade entre teoria e 
prática. Contudo, isto só não 
basta e tanto alunos como 
professores sabem disto. Dai 
a necessidade de interação 
contínua com a comunidade, 

o que termina propiciando 
uma maior aceitacão de ativi­
dades como o mutÍrão. 

OS ALUNOS 

"Fiz coisas que jamais pen­
saria em fazer: pegar em co­
lher de pedreiro, enxada, pre­
parar argamassa, sentar tijo­
lo. Enchi minha mão de calo, 
mas valeu". De uma forma 
geral parece ser esta a opi­
nião dos alunos que participa­
ram do mutirão. 

Observando-se o entusias­
mo com que os alunos discu­
tem esta experiência, torna-" 
se claro que o retorno às 
pranChetas não se deu de ma­
neira autõmata. mas como 

A partiCipação nas discussões em torno 
das pranchetas ganhou mais vida 

que magnetizada ór inqUieta­
ções sociais e marcada pela 
completa integração do gru­
po. Percebe-se também uma 
concordância geral com as 
palavras do professor Nona­
to: ... Claro que tem o papel 
da Universidade, propor e re­
pensar, mas isto não pode fi­
car desvinculado do que está 

sendo feito, do comportamen­
to e da aceitação por parte da 
sociedade, ao que os alunos 
acrescentam, não podemos fi­
car esperando que a Universi­
dade nos dê condições, mas 
temos que batalhar por este 
relacionamento. (Otávio 
Veríssimo) . 

Foto de Carlos Alberto Silva 

"Fiz coisas que Jamais pensaria em fazer. Enchi minha mio de calo. mas valeu". 
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Campus UnB 

. Biblioteca Central: 
470.000 volumes 
expostos ao furto 

e os llvros fossem mais 

S 
baratos. eu acredito 
que não iriam desapa­
recer tantas unidades 
da biblloteca; para se 
ter uma idéia da perda 
real dos livros teria­

mos que fechar para balanço. 8 
assim que Cybele Villares Coelho. 
diretora da Biblioteca Central dos 
Estudantes. resume o principal 
problema enfrentado pela biblio­
teca. lembrando que a atual crise 
econômica do País contribui para 
agravar este fato. "8 preciso fa­
zer um trabalho de conscientiza­
ção junto à comunidade acadêmi­
ca para que se preserve este 
imenso patrimônio". 

Sendo um órgão suplementar 
para servir à UnB. a Biblioteca 
parece estar desempenhando a 
contento sua função básica. que é 
o apoio ao ensino. pesquisa e ex­
tensão. Dando suporte bibliográ­
fico para as atividades de ensino 
através de livros didáticos e leitu­
ra adicional. a biblioteca est~ 
aberta também à comunidade de 
Brasilia. Seu acervo chega a 
470.000 volumes e 270.000 livros 
catalogados. estando entre as pri­
meiras do Pais. Para se adquirir. 
renovar ou mesmo manter esse 
grande acervo. a biblioteca dis­
pôe de uma raqu1tlca verba do 
MEC. adicionada aos recursos 
própriOS da Fundação Universi­
dade de Brasilia. 

"VERBAS" 
.. Apesar de ser um ano negro 

na parte de orçamento. pois o 
MEC estava praticamente sem 
verba. a UnB tem a vantagem de 
seu fundação. tendo assim recur­
sos próprios". Da verba destina­
da à biblioteca. boa parte é desti­
nada à renovação de assinaturas 
e compra de livros e periódicos. A 
diretora da BCE afirma que não 
há limitação de compra de livros 
nacionais. "nós compramos qua­
se tudo o que se pede. desde que 
esteja disponivel nas livrarias". 
Já para importação de livros e pe­
riódicos estrangeiros. o MEC esti­
pulou para este ano a quantia de 
300.000 dólares. Isto é. dentro dos 
recursos destinados à aqUisição 
de material bibliográfico. a bi-, 
blloteca gastou. este ano. até 
300.000 dólares com material im­
portado. dando priorJdade à reno-

vação dos periódicos estrangeiros 
que já chegam a 2.200 títulos assi­
nados. 

A biblioteca pretende facilitar 
ainda mais o acesso ao livro. Fu­
turamente os Departamentos es­
tarão aparelhados com terminais 
de computador em condições de 
entrar no sistema da biblioteca. o 
que facilitará a consulta de todo o 
material bibliográfico. Sem sair 
do Departamento. você saberá se 
o livro desejado está disponível ou 
não. Mas na própria era da infor­
mática. a biblioteca se defronta 
com pequenos problemas com 
seus atuais equipamentos. São as 
"quebras" do sistema ou quando 
o computador está "fora do ar". o 
que acarreta demora no atendi­
mento do usuário. e declarações 
do tipo "quando vocês faziam isto 
manualmente tudo era mais rápi­
do". 
QUEIXAS 

Mas essa não é a principal re­
clamação das pessoas que fre­
qüentam a biblioteca. SegundO 
Alessandra Terra. aluna do Servi­
ço Social. a fila encontrada na ho­
ra de se tirar cópias e a má con­
servação dos livros são proble­
mas sérios. Para um grupo de 
alunos do curso de Letras faltam 
à biblioteca livros latino­
americanos. mais traduções e um 
melhor atendimento na xerox. A 
má qualidade das cópias-xerox 

ser uma reclamação unâ-

nime dos usuários e a própria di­
retora admite problemas com a 
prestação deste serviço. Segundo 
Cybele V1llares Coelho. a firma 
arrendatária. para vencer a con­
corrência diminui os custos dos 
serviços. o que provoca uma de­
preCiação das cópias e demora no 
atendimento. 

A Diretora da BCE pretende de­
senvolver em conjunto com o De­
partamento de Comunicação. um 
projeto que terá por base a cons­
cientização do usuário na preser­
vação de livros. periódiCOS e re­
vistas. e. ao mesmo tempo. a di­
VUlgação da biblioteca como es­
paço ideal para o estudo. O proje­
to funcionaria como um agente 
esclarecedor junto ao calouro e 
demais usuários. no sentido de se 
obter uma utilização mais racio­
nalizada do patrimônio da biblio­
teca. reduzindo as mutilações nas 
obras e evitando os misteriosos 
"seqüestros" de livros. que têm 
desfalcado continuamente o acer­
vo da Biblioteca Central dos Estu­
dantes. (Carlos Alberto Carvalho 
e arlna Marta Martlns) 
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Promovido pelo Centro Acadêmico 
de Comunlcacão da UnB, 

a 11 Jornada Nacional de Fotografia dos Estudantes 
de Comunlcacão discutiu o ensino da 

Fotografia nas escolas e a crlacão 
do 1" curso de gradua Cão 

na cidade de Baurú em São Paulo. 

Fotografia discute 
UDl ensino Dlelhor 

eDl .Jornada na UnB 
Foi realizada na UnB. nos dias 12. 

13 e 14 passado. a 1~ Jornada Nacional 
de Fotografia dos Estudantes de Co­
municação. com o objetivo de trocar 
experiências. discutir o ensino da Fo­
tografia nas Escolas e suas perspecti­
vas. A Jornada contou com a partici­
pação de estudantes de todo o Brasil. 
estando presentes as seguintes esco­
las: PUC de São Paulo. PUC do Rio de 
Janeiro. Universidade Federal Flu­
minense. Universidade Federal do 
Amazonas. Universidade Federal de 
Santa Catarina. Universidade Fede­
ral de Minas Gerais. Universidade 
Federal de Goiás. Universidade Fede­
ral do Pará e Universidade de 
Brasília. 

Paralelamente á Jornada. 
realizava-se na biblioteca da UnB a 1 u 
Mostra Nacional de Fotografia dos 
Estudantes de Comunicação. mostra 
que está percorrendo todo o país. Ao 
mesmo tempo. por vários locais de 
Brasília eram feitas exposições re­
lâmpago. 

Durante a Jornada. foram discuti­
dos os mais diversos problemas en­
frentados nas escolas. devido à falta 
de material. eqUipamentos e princi­
palmente pessoas capaCitadas para 
ministrar as matérias de Fotografia. 
que dentro de no máximo dois anos se­
rão obrigatórias em todos os cursos 
de comunicação. com a implantação 
do novo currículo. 

MESA-REDONDA 

Pela manhã do dia 13. realizou-se 
uma mesa redonda com professor. 
alunos e profissionais da área. Pre­
sentes. a professora de Fotografia do 
Departamento de Comunicação da 
UnB. Luíza Venturelli; os profissio-

nais Luiz Humberto. Nlltom Guram. 
Joaquim Paiva; a representante do 
Instituto Nacional de Fotografia (lN­
FOTO). Carmem Vargas; além de 
alunos. 

Vários pontos foram levantados e o 
de maior importânCia ficou sendo a 
possível criação do curso de gradua­
ção de Fotografia. em Baurú no Esta­
do de São Paulo. 

N a opinião dos estudantes é impor­
tante a criação deste curso. mas a 
prioridade continua sendo o fortaleci­
mento do ensino da Fotografia nas es­
colas de comunicação já existentes. 
pensamento expresso em carta aber­
ta pelos estudantes da Universidade 
Federal de Goiás. Com esse pensa­
mento. os estudantes presentes elabo­
raram "O Documento de Brasilia". 
com suas posições sobre o ensino de 
Fotografia no Brasil. Documento que 
será apresentando no Seminário Na­
cional de Fotografia que o IN FOTO 
estará promovendO nos dias 6. 7 e H de 
novembro na Universidade Estadual 
de Campinas - UNICAMP. ocasião 
que será discutido a criação do curso 
de graduação em Fotografia. 

O IN FOTO também bastante preo­
cupado com o ensino de Fotografia. 
reunirá neste seminário nacional. ele­
mentos diretamente vinculados ao en­
sino desta arte comtemporânea Den­
tre er'l diferentes nivels. os mais di­
versos temas estão. E oportuna a 
criação de um curso superior em Fo­
tografia?; Em se criando um curso na 
área de graduação. qual seria o 
currículo mínimo? Qual a posl!ibilida­
de de integração deste curso de Co­
municação Visual ao de Comunicação 
Social. 
Armando Sá Fortes 
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A automação na imprensa 
começou há 15 anos. e já atin­
giu avanços incontestáveis. O 
jornal mais automatizado do 
mundo hoje. o Asahl Sh1m 
bum (segundo do Japão em ti­
ragem: 12 milhões de exem· 
pIares/dia) adotou um siste· 
ma que envolve todos os pro­
cessos de producão. Centenas 
de computadores integrador­
de grande. médio e pequeno 
porte substituiram o trabalho 
humano na composição. dia­
gramação. paginação e im­
pressão do jornal. 

A decisão de adotar esse 
sistema no diário japonês en­
controu no início forte resis­
tência dos empregados. 
ameaçados pelo desemprego. 
Organizados. jornalistas e 
gráficos negociaram com a 
direção durante mais de 400 
reuniões. Conseguiram res­
guardar seus empregos com o 
treinamentos para novas fun­
cões e redução do turno de 
trabalho. além de melhorias 
salariais. 

o emprego do computador 
no jornal já extrapolou os li­
mites da redação e oficinas. O 
correspondente do 
Washington Posto Jackson Di­
heI que cobre sozinho toda a 
América do Sul. tem como 
instrumento de trabalho um 
microcomputador. que o 
acompanha a todos os luga­
res. Nele. Dihel redige suas 
matérias. que são transmiti­
das através de linha telefôni­
ca para a sede do jornal nos 
f<:stados Unidos. Para ele. " 0 
uso desse sistema facilita 
haslante a cobertura de tan­
tmi paises . Enviando as re­
port<.tgens em poucos instan­
te. _ ohra tempo para supe­
r<J r a difi culdade que se tem 
I'm cohri r uma área tão gran­
dI' 

I I r. 

Ciência 

. .l ó 

A exempo do que vem ocorrendo 
em diversos setores de produçAo, a grande Imprensa entra 

rapidamente na era da informática. 
O uso do computador no jornal agillza sua preparaçAo 

e, principalmente, pode reduzir bastante 
o custo das ediçtJes. Para os empresários do setor 

é evidente a vantagem da automaçAo. 
E para leitores e trabalhadores da imprensa? 

CaI,11 us 

-----

I11III • 

~ao na Imprensa 
BRASIL 

No Brasil. há aproximada­
mente dez anos a fotocompo­
sição operada por computa­
dor vem substituindo o antigo 
proce~so de composição de 
texto " a quente" (que funde 
os caracteres em chumbo um 
a um e os alinha mecani­
camente ). Pela fotocomposi­
ção automatizada. o texto é 
digitado e gravado em disco 
magnético. Aí o texto é cha­
mado ao vídeo ou é impresso 
em papel para ser revisado e. 
eventualmente. modificado 
pelo editor. Em seguida. o 
texto corrigido é projetado so­
bre um filme que é revelado e 
enviado para a paginação. 

Tanto o Jornal de Brasflia 
quanto o Correio Braz1liense 
já adotaram a fotocomposi­
ção. Segundo Wilson Pedrosa. 
gerente industrial do JBr. o 
diário possui uma fotocompo­
nedora Compugraphic com 16 
teclados e 4 terminais. e pre­
tende ampliar o sistema com 
a aquisição de novos equipa­
mentos. N a pauta do Correio 
também constam planos de 
ampliação gradual do siste-

Um inédito sistema de fo­
tocomposicAo. inteiramente 
projetado e fabricado no 
Brasil. será apresentado ao 
mercado na 4í1 Feira Inter­
nacional de Inlormática. en­
tre os dias 4 e 11 de novem­
bro no Rio de Janeiro. A fir­
ma carioca GEPETO e a 
responsável p!:/o projeto. 
que pOderá substituir ás lo­
loc:omponedo:-~s importa­
das. usada.s atualmente em 
vArios jornaiS brasileiros. 

O sistema GEPETO dj~ 
p6e de todos os recursOs ne­
cessários à composlçAo. In-

Márcio AraOjo e Ana Cristina Braz 

ma. composto de duas foto­
componedoras Campuscam. 
em operaçõ desde 19HO. se­
gundo o coordenador da com­
posição. Ednaldo Ferreira 
Guimarães. 

TELEMATICA 

Considerada por alguns co­
mo "o casamento do século" . 
a telematica (telecomunica­
ção + informática) há dois 
anos vem sendo empregada 
na edição simultânea da 
Gazeta Mercantll. Na sede do 
jornal em São Paulo. um fei­
xe de raio laser - o laserite 
- "lê" as páginas já compos­
tas e envia as respectivas 
imagens através de um canal 
de satélite (via Embratell. 
Receptores instalados nas su­
curAlegre e Salvador fixam 
as imagens - fac similes -
em filmes. com os quais 
sensibiliza-se a chapa de im­
pressão. 

A Folha de S. Paulo foi o 
primeiro jornal brasileiro a 
introduzir terminais e memó­
ria central na redação. O sis-

»IWJHIIftetlto 
lllieletial 

."t" 'II' 
ttllptJrtatão 

cluslve alguns Inexistentes 
nas fotocomponedoras nor­
mais. Sendo um sistema mo­
dular. é capaz de adaptar-se 
a (tua/quer tipo de 
hardWare. permitindo as­
sim a execução de diversas 

I I J , L J ~ . I I 

tema enfrentou. logo de 
início. O problema de adapta­
ção dos jornalistas. Habitua­
dos á máquina de escrever. 
podiam " trabalhar" as maté­
rias modificando-as. Pelo no­
vo sistema. os redatores es­
crevem direto nos teclados os 
textos que passam para o con­
trole nos terminais dos edito­
res. ara Ademir Malavazi. 
chefe da Sucursal de Brasília. 
"isto serve como um filtro. 
pois o repórter que não tem 
bom texto não pode continuar 
no jornal". 

A automação afetou ainda 
outras classes de empregados 
da Folha. eliminando a figura 
do revisor. pagina dor. foto­
mecânico e reduzindo o nú­
mero de diagrmadores. tota­
lizando 71 demissões. Tam­
bém o leitor. pelo menos até 
agora. foi prejudicado. já que 
a revisão automatizada au­
mentou. substancialmente. os 
erros gráficos do jornal. 

"Em toda modificação de 
sistema as falhas são inevitá- _ 
veis". explicou Malavazi. pa­
ra justificar os freqüentes er­
ros gráficos e os problemas 

...--.0-.-
'funções dentro da produção 
jomallstica. 

. Além de versátil e fácil de 
ser operado, a reposição de 
pecas do GEPETO será fa­
cilitada. já que tem indlce 
de nacionalização de cem 
por .cento. "Hâ uma treinen­
da dificuldade de manuten­
ção .4{ reposição com o uso 
das fotocompoifedoras es­
tra~lras" afirmou Wilson 
Ped,tosa. gerente industrial 
do Jomál cle BrulUa. um 
dOs õrgãos '1ritetessailos tul 
aóilrsJçlo do sistema GE­
PE'tO. 
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internos da Folha. advindosl 
da automação. decidida e im­
plantada pela direção do jor­
nal. J a na opinião de Severino 
Caldas Góes. repórter da 
Gazeta Mercantil e membros 
da comissão da SEI - Secre­
taria Especial de Informática 
- que estuda a automação na 
imprensa. " a adoção de com­
putadores no jornal não im­
plica necessariamente aim­
plantação abrupta de pacotes 
tecnológicos importados. A 
automação gradual feita 
através de ampla discussão 
com aqueles que serão os 
usuários permitiria ober uma 
maior eficácia do sistema e. 
principalmente. a reciClagem 
dos trabalhadores do setor". 

Rotelroda 
Notícia 

Redigidas as matérias. a 
produção jornalística segue o 
seguinte curso : 
DIAGRAMAÇAo: planeja­
mento do espaço a ser ocupa­
do em cada página por textos. 
fotos. etc. COMPOSIÇAO: ar­
ranjo dos caracteres (letras. 
números) em títulos e colu­
nas, conforme plano gráfico. 
REVISAO: leitura do texto. 
confrontado com o original. 
indicando por meio de simbo­
los convencionais todos os er­
ros para serem corrigidos. 
PAGINAÇAO: dispõe. todos 
os elemento (texto composto. 
ilustracões. etc. ). conforme a 
base de papel. formando a pá­
gina . Esta será gravada em 
fotolitos (filmes). com os 
quais se produzem as matri­
zes para impressão. 

Todas essas operações po­
dem ser realizadas hoje por 
meio de computadores . 

.. (~ , ~ .' .. .. . ' t ., I I ,. 
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PROFESSOR DE CIÊNCIA POLíTICA CONCLUI PESQUISA SOBRE O PAPEL POLíTICO DAS FORÇAS ARmADAS 

"Há fortes razões para se 
acreditar que a sucesão nos 
levará a um governo civil, 
mas ainda sob um regime de 
tutela militar". A afirmação 
do professor de Ciência Políti­
ca da UnB Walter de Góes, 
sustenta-se no rresultado de 
uma pesquisa por ele recente­
mente concluída sobre o pa­
pel político das Forças Arma­
das. A pesquisa faz part~ do 
livro O Drama da Sucessao e 
a Crise do Regime. que será 
lançado até o dia 10 em 
Brasília, pela editora Nova 
Fronteira . 

Walter de Góes afirma que 
conjuntu militariozan.te~ da 
vida política, nos ultlmos 
quinze anos, criaram 
realidades estruturais . Difi­
rentemente das intervenções 
militares do passado, menos 
profundas e mais transitó­
rias, a intervenção que criou 
o regime de 1964 alterou as 
bases do sistema político bra­
sileiro: "O Estado brasileiro 
assumiu, neste período. uma 
dimensão híbrida. civil­
militar. de caráter duradou­
ro" . 

Para explicar a atual pre-
sença das Forças Armadas 
no sistema político brasileiro. 
o professor Walder identifica 
duas maneiras pelas quais se 
deu o penetração militar do 
Estado: uma formal, que cor-

Governo civil, 
tutela mUitar 

responde à criação e sedi­
mentaé'ão de canais institu­
cionais de partiCipação mili­
tar no processo decisório do 
Estado (como o SNI e a Se­
cretaria Geral do Conselho de 
Segurança Nacional), e outra 
informal, que corresponde à 
transferência de oficinas da­
reserva, em número conside­
rável, para os quadros per­
manentes da administração 
pública. Através de investiga­
ção realizada em 79, o profes­
sor Walder constatou que 
27,8% dos 360 cargos mais im­
portantess da administração 

eÚblica federal, "de provi­
mento genuinamente civil", 
eram ocupados por oficiais 
militares. E esta pproporção 
é idêntica nas administrações 
Geisel e Figueiredo, muito 
embora as transformações 
politicas decorrentes da mu­
dança de governo e o avanco 
da abertura. Para ele, estes 
resultados servem para ilus­
trar um aspecto novo e decisi­
vo da história I contemporâ­
nea brasileira: "A adminis­
tração pública é o espaço 
politico em que se conciliam 
os interesses das burocracias 

:civil e militar, em bases durá­
Iveis. 

"Os burocratas civis domi­
nam a produção de informa­
ções, conceitos e valores que 
orientam o Estado, mas o fa­
zem em nome dos militares e 
sob a inspiração de suas cria­
ções doutrinárias e ideológi­
cas". E de onde surgem estas 
criações doutrinárias"? Da 
Eséola Superior de Guerra? 
Walder de Góes prefere não 
dar exclusividade à ESG. 
mas atribUÍ-las a uma "or­
questração" envolvendo a 
ESG, o SNI e a Secretaria Ge-

ral do CSN, além de, no go­
verno Castelo Branco, o IPES 
(Instituto de Pesquisas e Es­
tudos Sociais). Mas teria ha­
vido um projeto das Forças 
Armadas visando esta "inva­
são militar" do Estado? Se se 
entende "projeto" como um 
conjunto de deliberações 
conscientes e elaboradas a 
prior!. por parte da institui­
ção Forças Armadas, Walder 
prefere falar num "esponta­
neismo", já que realidades 
conjunturais estimularam es­
ta contaminação militar do 
Estado. "O centralismo deci­
sório, que · é característica 
histórica do Estado brasilei­
ro, também ajudou, pois coin­
cide com o rigor hierárquiCO 
das Forças Armadas". 
ABERTURA 

"Enquanto concepção mili­
tar. originária. do pensamen­
to estratégico das Forças Ar­
madas, a abertura política 
tem a finalidade principal de 
transformar o controle mili­
tar direto em controle indire­
to do sstema político". Mas 
para as Forças Armadas dei­
xarem o controle direto. Wal­
der de Góes afirma que o es­
paço de poder liberado por 
elas teria que ser ocupado pe­
la sociedade politica (OS par­
tidos, o legislativo. e diferen­
tes organizações da socieda­
de civil). No entanto. houve 
uma alteração no equilíbrio 
do regime militar, com o 
crescimento desmesurado do 
SNI. "Ao se transformar num 
pÓlo de poder gigantesco e de 
índole expansionista, o SNI 
cortou o caminho das forças 
civis ao espaço liberado pelas 
Forças Armadas". 

Desta forma, e consideran­
do o caráter híbrido. civil­
militar, do Estado brasileiro, 
Walder de Góes afirma per­
sistirem razões para a per­
manência. no Brasil. de um 
sistema politico tutelado pe­
las Forças Armadas. Cláudio 
Brandt. 

jACUPUNTURA! Vma alternati.,iJ efica%, mas 
ainda mar..lnalizada Õ~~~T~~1~C~~r:!~~~~?~eS~~~aOd~ 

I A cada dia aumenta o número 
de pessoas Que procuram a acu­
puntura como forma de trata­
mento, principalmente em casos 
de disfuncões como dores de ca­
beça. problemas de coluna ou 
mesmo tensão nervosa. Apesar 
de ser uma ciência milenar de 
comprovada eficácia, no Brasil e 
em outros paises ela ainda sobre­
vive como atividade marginal e 
encontra sérias dificuldades para 
ser englobada pela política oficial 
de saúde e pelas escolas públicas 
de Medicina. 

Na verdade, este não é um pro· 
blema enfrentado só pela acupun­
tura mas por quas~ todas as ex­
periências alternativas de tera­
pia como a Homeopatia, Macro­
blóllca, entre outr~~ q~e. d~vido 
à resistência da clenCla medica 
oficiai aca'bam tendo Que viver 
"alternativamente" . 
ORIGENS 

A arte de curar através da In­
trodução de agulhas metálicas no 
corpo é utilizada há mais de 3 mil 
anos pelos chineses e apenas há 
bem pouco tempo vem mer~cen­
do atenção por parte da medlclf!a 
ocidental. onde penetrou atraves 
da França . Em paises como a 

11 • Departamento de MedIcina Espe· 
URSS, TChecoslováquia, Vietnã e ;;2 de curar podem chegar mesmo a cializada da UnB, e que conside-
a china ela foi incorporada à Imatar". Na opinião do Dr. Gilson ra a de interesses de empresas 
politica governamental e assim Dantas, "realmente há um des- ~ultinaciona.is. na não prolifera-
evoluiu muito, tecnicamente . crédito em relação à medicina çao das medlcmas chamadas al-
Atualmente, os chineses já reali- C? oficial, que não melhora, em si, o terantiv.as. S~gu!1do ela. "preva· 
zam grande número de cirurgias nivel de saúde da população". - lece a Ignor~nc~a e. ~ tabu por 
sem o uso de anestésicos quimi- parte do melO cle'!tlfl~o, apesa.r 
COSo apenas com a introdução de INSTITUCIONALIZACAO de haver u.m~ tende.ncla no sent!-
pequeno número de agulhas que Se em diversos paises a acu- do de se eltmmar talss preconcel-
recebem estimulos elétricos. puntura é utilizada com garantl- tos. 

Os principios da acupuntura da eficácia prevalece no Brasil a Para o Dr. Gilson Dantas, au· 
são simples. A aplicação de finas contradição do não reconhecl- tor de uma tese sobre a questão 
agulhas de diferentes tipos de mento e da não instltuclonallza- da não institucionallzação, apre· 
metais consegue mexer na ener- ção da prática: uma atitude la- sentada no último Congresso Bra-
gia vital do organismo, estimu- mentável se considerarmos a me- sileiro de Acupuntura. "além das 
lando ou deprimindo o Imenso nu- Ihora da saúde da popUlação que causas econômicas, é necessário 
xo energético que anima o ser vi- poderia ser conseguida pela apll- Que se discuta uma nova concep-
vo. As bases dessa estranha me- pessoas Que recorrem a ela. O cação da acupuntura e medicinas ção de saúde e doença. uma visão 
dicina foram desenvolvidas atra- Dr. Francisco Vieira de Souza, da afins, com baixos custos. A pres- superior de medicina Que ultra-
vés da observação dos fenômenos clinica de acupuntura da 204 nor- são ds indústrias quimlcas pode passe a atuai. Hoje, o espírito Que 
naturais do universõ fisico. O cor- te, atribui a grande procura de ser considerada uma grande bar- prevalece na medicina burocrati-
po humano estaria regido pelas consultas á crise que assola a me- reira na expansão dessas tera- zada é. em geral, o espirlto do po-
mesmas leis e sua tendência se- dicina ocidental e que, em sua pias. der. Este poder Que traz o doente 
ria manter-se em equilíbrio dinã- opinião, está passando por mo- ao hospital, que o separa da so-
mico para a preservação da sua mentos difíceis. "Já não existe a A cada dia os laboratórios lan- ciedade. dos estimulos sociais e 
saúde. mesma euforia que existia no co- çam no mercado novas e potentes naturais e Que retira sua posslbi-
FALTA CREDIBILIDADE? meço do século, quandO se pensa- medicações, que servem para lidade de ~e~isão. tem . r~izes con· 

. va que a medicina tecniclsta Iria tratar sintomas cada vez mais es- cretas, Objetivas e socIaIs. g are-
Apesar da lentidão com Que a dominar a natureza por curar to- pecificos. Além disso, as drogas produção dos interesses econôml-

acupuntura vem se Incorporando das as doenças. Hoje, sabe-se que costuma ser caras e, usadas Inde- cos de todas as Indústrias que lu· 
á medicina ocidental, nos últimos o uso das drogas e mesmo das vi· vldamente, podem produzir sé- cram com a doença, ou seja. a 
anos pode-se constar um cresci- tamlnas devem ser cuidadosa- rias reações. Esse tipo de preocu- "indústria da doença" . (Dlnalva 
mento significativo do número de mente controlados pois, ao invés pação pode ser encontrado em al- Ferreira e Rosane Carneiro). 



8\ omunidade 

Será que após um conflito 
nuclear existirá 

ainda vida na Terra? 
Se o Homem se utilizar 

de todo o poderio 
atômico. quef capaz de 

destruir inteiramente 
o planeta sete vezes. 

cientificamente não há 
viabilidade de um 

"Dia Seguinte". Mas o 
lado místico está aí para 

dar uma pontinha de 
esperança. Dom Bosco sonhou 

Brasília e ela se 
concretizou. 

Em seu sonho 
o ponto traçado seria o 

berço de uma nova 
humanidade. Nostradamus 

também profetizou que do 
Planalto Central' 

Brasileiro. após duas 
grandes guerras 

surgiria uma nova 
civilitação. que saberia 

utilizar de melhor 
forma a inteligência 

humana. Surgem agora. 
estudos que comparam 

Brasília ao Egito Antigo. 
Evolução espiritual 

de uma antiga civilização. 
- ou mera coincidência? 

Quem assistiu a uma pe­
ca no Teatro Nacional. 
dificilmente percebeu 
que ele possui 31; espé­
cies de formas pirami­
dais egípcias. Ou visi­
tando a feira ie, po pou­
cos se deram conta que 
a Torre de TV é triangu­
lar e tem uma forma pi­
ramidal. Essas são al­
gumas observacões fei­
tas pela professora Iara 
Kern. arqueóloga. com 
especialização em Eglp- ~-~----' 
tologia; e que hêi 6 anos vem estudando as 
formas místicas de Brasília e sua relação 
com o antigo Egito. 

Segundo Iara, Brasília já estava plane­
jada no cosmos. Uma prova disso. afirma, 
é a profecia de Dom Bosco, que diz "que 
entre os paralelos 15 e 20 estaria a Terra 
Prometida, de onde jorrará leite e mel. E a 
capital do 3' Milenio. terá fartura e paz. E 
no dia que esçavarem ao seu redor. encon­
trarão desde o urânio até o petróleo." 

O próprio planejamento de Lúcio Costa 
pode ser a reafírmação dos estudos de Iara 
e do sonho de D. Bosco. Lúcio Costa diz que 
na noite da vespera do fim do prazo de en­
trega dos projetos. para ser feita a concor­
rência, acordou como que "iluminado" e 
comecou a riscar. em papel jornal. estru­
turas que jamais havia imaginado. e que 
fugiam totalmente a sua formação e práti­
cas anteriores. No dia seguln te. ervlou o 
projeto sem correções. e no mesmo papel 
Jornal. sem o meor requinte das caríssi­
mas maquetes que também concorriam. 
Lucio ganhou mesmo assim, conta Iara 

NUMEROLOGIA 

De acordo com os estudos de Iara. 
~rasilia e tá traçada dentro da numerolo-

, 
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Reportagem de Ana Cristina Marques. Carmen Kozak Slmaan e Dérclo Rodrigues 

gia do Tarot Egipcio e da Cabala Hebrai­
ca. Um exemplo. é o número 12. que rege o 
Universo. Cada um dos onze prédiOS exis­
tentes na5 superquadras tem seis andares. 
Onze vezes seis é igual a 66. e seis mais 
seis é igual a 12. Em cada asa existemqua­
tro grupos de ) 6 lIi vezes4 é igual a 64. e 
seis mais quatro é igual a ) O. O número) O é 
o maior número da Cabala Hebraica e sig­
nifica fortuna. "Será tudo isso apenas 
coIncidência?" - pergunta Iara. 

Todos os Poderes Nacionais constitUldos 
em Brasília. estão inseridos em dois triãn­
gulos. O primeiro. formado pelos Palãcios 
do Planalto. Justiça e Congresso Nacional. 
O segundo Triângulo tem como vértices o 
Centro de Convenções. Palacio do Buriti e 
Tribunal de Justiça . Estes triângulos jus­
tapostos formam a Estrela da David. que 
tem como ponto central a Torre de TV. Em 
uma das bases está o Memorial JK. repre­
sentando a seguranca. o equilibrio e a esta­
bilidade. Outro desenho bastante Significa­
tivo para Iara, é o Cemitério com sua for­
ma espiralada. Esta espiral está baseada 
na filosofia de Pietro Ubaldi. que diz que o 
homem morre eparte de uma para outra 
faixa espiral, isto é. o homem está sempre 
evoluindo. 

Baseada em seus estudos sobre o Antigo 
Egito. Iara traçou uma ligação: "De Akna­
ton a JK" - nome de seu livro e filme. 
"Aknaton. Faraó eglpcío da lI!" dinastia. 
fez a primeira cidade planejada do mundo, 
que foi ATON. e Juscelino tambem o fez no 
mundo moderno, Brasilia". Iara relaciona 
a semelhanca física de Aknaton e JK. co­
mo tambem o fato dos dois terem sido viti­
mas de morte trágica após I li anos do tér­
mino de suas construções. 

COlNClDENCIAS 

"O Lago Paranoa é um ponto comum en­
tre Brasília e o Egito", pois lá foi feito o 

primeiro Lago artificial do mundo. o Lago 
de Moeris. A função deste lago. que 
situava-se próximo ao Nilo. era de arma­
zenar as águas das cheias e amenizar o cli­
ma do deserto. sendo que esta última tam­
bém é funcão do Lago Paranoá. 

Iara enfatiza a semelhanca entre o tra­
cado de Brasilia (Plano Piloto) e o pãssaro 
IBIS - pássaro sagrado do Egito. protetor 
das pirãmides dos Arquitetos. "Como um 
pássaro. não poderia deixar de estar em 
võo. Võo para algum lugar. e Brasília vai 
servir de transicão de uma coisa para ou­
tra. de uma era para outra. será a capital 
do 3Q Milênio". 

E as coincidências não param por ai: Na 
Grande Pirãmide de Kéops. no antigo Egi­
to. o sol nascia em cima do sarcófago do 
Faraó. no dia de seu aniversário . Em 
Brasília. somente na data de sua funda­
cão. o sol nasce exatamente dentro do "H" 
do Congresso Nacional. 

Todo esse conjunto de fatos não atinge 
apenas o lado material da cidade. Para Ia­
ra. as criancas e jovens que nasceram ou 
vivem em Brasília são visivelmente mais 
inteligentes e abertas as questões misti­
caso "Eu sinto que as crianças de Brasilia 
nascem com uma reencarnação de uma di­
nastia muito evoluida do antigo Egito. che­
gandO mesmo a apresentar uma certa se­
Ihança fsica. Segundo os espiritualistas. 
são reencarnações da IIl~ dinastia. mento­
res da cidade de Brasilia". 

PRIVILEGIADOS 

Iara acredita que há uma espécie de se­
lecão de coisas e elementos em Brasília. 
Como se fosse uma "limpeza". Assím. 
afirma, que apesar do grande fluxo de pes­
soas que sofre a cidade. só "ficam as pes­
soas que tem que realizar um trabalho. As 
que não tem este trabalho. não tem nada 

Do livro "De AJmaton a 
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Estrela de David formada pejos trl'nguJOS 
dos Poderes Nacionais 

em comum. detestam Brasilia e vão embo­
ra". 

Os estudos feitos por Iara relatam os sig­
nificados de várias construcões de 
Brasilia. A Rodoviária é um "H" deitado. 
"representa o homem mortal". possui 
três Planos: a passagem subterrânea. en­
tre as duas asa significa o 10; o plano nO 
nível da terra é o EGO; e o andar superior. 
oSUPER-EGO. 

Já o Congresso Nacional é um H em pé. re­
presentando assim. o homem Imortal. OU 
seja. o plano espiritual. As duas conchas. 
segundo Iara, se unidas. formarão uma es­
fera que é o símbolo do Universo. A concha 
virada para cima recebe energia; a outra. 
virada para baixo. deposita. 



Campus 

Br~~i1~tudos vão mais além. A Catedral de 
So po la. grande ponto mistico, é um inten­
redornto d.e energia. Existe lá um lago ao 
antig' ~s~m c0!ll0 em todos os Templos do 
cOrn °t glt?; ha uma entrada subterranea. 
entr o ambem as grandes pirãmides têm a 
Ca q~da negra. Essa entrada negra signifi­
lUz. e o homem parte das trevas para a 

pe~uando se entra na Catedral caminha-se 
se p:ntrada negra, e quando encaminha­
enor ra a nave. eclode uma quantidade 
anjo~el ~e .I uz. Outro aspecto, são os três 
Sano . a mseridos, que significam a 
go E:~~ma Trindade dos cristãos; no anti­
prese Ito também havia a Santissima re-

n Ma por Isis, Hóris e Osiris. 

ENERGIA 
ja~ arqUitetura de outros Templos e Igre­
egipe~ Brasllia, confirman a coincIdência 
~e C!?'. diz Iara, Os templos da Igreja 
Ad~Sla~lca, Cape a da Policia Militar e 
daisentlsta do 7P Dia. são formas pirami­
iguai A Jgreja Católica de Santa Cruz é 
{tos a uma tumba Faraônica; a Ordem 
nal ~ Cruz e o Edificio do Conselho N acio­
aOR e Pesquisa (CNPq) assemelham-se 
naslí~rnseim de Ramsés 11. faraó da 19" di-
"S' '. 

ener r~~!ha ~ um ponto de .grande fluxo de 
naUt gla , afirma Iara . Dizem os astroa­
Possfs, que em suas viagens espaciais. é 
qUe svel observar três fendas de energia 
tedraf notam justamente em cima da Ca­
JI(. ,~rmida Dom Bosco e do Memoral 
Illarn T;IS fendas. os espiritualistas cha­
sào lu e fendas cósmicas, esclarece Iara, 

Ou gares que emanam mais energia . 
flUlCotro fator explicativo para o grande 
ttuidade energia é que Brasilla está cons­
"Não e!Tl cima de uma rocha de cristal. 
varia se~ se todo mundo sabe mas a Rodi­
relll t/Ol a maior diriculdade para pode-

abalhar. Quando começaram os tra-

balhos haviam garimpeiros que vinha ex­
plorar a área. Então tinha-se que abrir e 
fechar rapidamente a área de construcão. 
proibindo, assim, o garaimpo". - conta 
Iara. O cristal por ser a "pedra" mais pu­
ra, capta uma quantidade enorme de ener­
gia. Foi comprovado cientificamente que o 
ceu de Brasilia tem toda a luminosidade 
devido a esta rocha na qual a cidade está 
assentada. 

Brasília é uma cidade de um ecumenis­
mo tremendo". Com estas palavras a pro­
fessora Iara Kern, mostra que Brasília é 
completamente dífirente, pelO a fato de pe­
lo alojar todas as religiões. E mais do que 
isso. "aqui podemos observar um templo 
Católico ao lado de um templo Protestan­
te". como tambem a quantidade enorme 
de ·'templos". 

Em seu filme. "De Aknatoo a JK". a 
professora Iara. não afirma nehuma vez 
que Brasilia é o renascimento do "Egito 
Antigo" Tudo é exposto e posteriormente 
questionado: "Será uma coincidência is­
so?". Realmente não ha "ciência" que 
possa comprovar se há ou não relaçâo, ou 
se é uma mera coincidência. O fato é que 
nãe se pode separar. nestes casos o 
cientifico do MIStiÇO, afirma Iara. A base 
científica é necessária. para se ter maior 
adesão das idéias perante as pessoas. 

Em uma conferência nos Estados Uni­
dos. da qual Iara era participante. um re­
presentante da NASA foi abordado a res­
peito de qual seria o lugar mais seguro na 
Terra. caso houvesse um conflito mun­
dial? O tal representante respondeu ime­
diatamente que era o Planalto Central 
Brasileiro. pelo fato de ser o terreno mais 
antigo, mais solidificado no planeta. Esta 
é uma prova científica. 

Associando esta prova científica. o so­
nho de Dom Bosco e as coincidências com 
o antigo Egito. será Brasllla o Berço do 3V 

Milênio? 

Comunidade \ 

IIUma humanidade 
feliz habitará a 

América do Sul" 
Mais uma vez se discute: será 

Brasília a "Terra Prometida" sonha­
da por Dom Bosco? Essa questão tem 
sido objeto de vários estudos. gerando 
as mais diversas opiniões. Diante dis­
so. o Campus fou ouvir o General Al­
fredo Uchôa. presidente de honra da 
Organir:ação Mundial de Pesquisas 
Ufológicas. Teosófico desde a mocida­
de.o Gal. Uchôa não afirma nem des­
mente o sonho de Dom Bosco. porém 
aceita a possibilidade de Brasília es­
tar recebendo a energia que a trans­
formará na capital de uma humanida­
de feliz. não materialista. 

Campus: General Uchõa, a quanto 
tempo o Sr. iniciou os seus estudos e a 
:;ua formação sobre a Teosofia? O que 
realmente é a Teosofia? 

Gal. Uchôa: Eu estou no âmbito dos 
estudos teosóficos desde os meus 20 
anos. A Teosofia é uma grande men­
sagem dos grandes Mestres da Fra­
ternidade Branca. que são seres evo­
luídos que geralmente. ou melhor. a 
maioria deles mora nos Himalaia. Es­
sas mensagens são de tônica científi­
ca. filosófica e espiritual. No campo 
da ciência. amplia e revigora concei­
tos sobre "matéria". Matéria não é só 
a matéria física que temos no corpo. 
Outras materia. outros niveis de ma­
téria que a ciência não conhece. No fi­
losófico, situa o homem dentro de to­
da estrutura planetária, fazendo-o ca­
da vez mais in eirado de toda vida. 

Campus: O Sr_ também trabalha e 
desenvolve estudos no campo ufológi­
co. que é uma polêmica atual que en­
frenta certas dificuldades para ser 
aceita. 

Gal. Uchôa: A dificuldade básica é 
com relação à religião. A religião não 
se interessa por esses assuntos e até 
deseja que isso se encaminhe. Porque 
o problema ufológico, ou seja a pre­
sença desses seres "superiores". ou 
que tenham qualidades não humanas, 
esses fatos chocam o posicionamento 
das igrejas. pois eles acham que o ho­
mem é a obra-prima do criador. que 
não há coisa nenhuma mais perfeita. 
Então a religião està vendo que isso é 
perigoso para ela. 

Campus: Quando o Sr. se refere à 
"religião",quer atingir à Igreja Cató­
lica? 

Gal. Uchôa: Particularmente às re­
ligiões cristãs históricas. por exem· 

GaJ. ucbda: PrIvIlI6Io de Btull~' um 
IJSSUl1to prematuro 

pio: padre, ' pastor protestante. Do la­
do de lá. o muçulmano. ainda é pior. 
Ao nosso ver a religião mais limitada. 
entre nós. deixa o Komeyne prá lá. 
aqueles são demais. nem se fala) . 
Mas do lado de cá. a religião mais ab­
surda e mais atrasada. ao meu ver 
pessoal. é toda seita ligada ao protes­
tantismo. A Igreja não fica prá trás. 
porém apresenta um pouco mais de 
avanço, pois ela ainda aceita um pur­
gatóriozinho para o cara se arrumar e 
se salvar. 

Campus: No ponto de vida Ufológi­
co, Brasília constitui uma área favo­
rável para "contatos"? 

Gal: Uchôa: Não, não há nada disso. 
Os contatos aqui são como em qual­
quer outra área. Algumas pessoas di­
zem que auo "discos" aparecem mais 
mas nós os estudiosos. não podemos 
afirmar isso. 

Campus: Então os seus estudos não 
comprovam que Brasília seja uma 
área com grande fluxo de energia, ou 
até mesmo, privilegiada? 

Gal. Uchõa: Brasília ser uma área 
privilegiada é um assunto prematura­
mente abordado. A única explicação 
para isso é que o Dom Bosco teve um 
sonho. coisa e tal. Então as pessoas 
"religiosas" dizem que Brasília tem 
um aspecto especial. Profecias são 
coisas que existem. até no último li­
vro nosso, pretendemos mostrar co­
mo é que o homem pode prever o futu­
ro. não cientificamente. mas para­
cientificamente. Apesar do brasileiro 
"não ser muito religioso. todo mundo 
se orienta mais ou menos pelo que a 
Igreja diz. Por isso ninguém discute a 
história de Dom Bosco, é um fato aca­
bado. Não há nenhum documento. 
mas a Igreja disse e pronto. 

Campus: Então o Sr. não concorda 
com o fato de BrasHia ser um ponto de 
grande fluxo de energia e uma área 
privilegiada? 

Gal. Uchôa: Eu não disse isso, você 
interpretou mal. O sonho de Dom Bos­
co é um fato Simpático. e eu aceito is­
so. Como já disse, reconheço a prémo­
nição então eu não discuto o sonho de 
Dom Bosco. Acredito na pOSSibilidade 
de Brasília ser atingida por um gran­
de fluxo de energia. só que não tenho 
bases cientificas. 

Campus: E no ponto de vista teosófi­
co? 

Gal. Uchôa: A teosófia. pelo que sou 
informado. diz que no Planalto Cen­
traI Brasileiro, como também em to­
da a América do Sil, vai se desenvol­
ver a raça de uma humanidade feliz. 
A humanidade da intuição. a humani­
dade que não é tão mental. com este 
cientificismo que está nos levando à 
destruição. A gente aceita isso, fica 
simpatizando com Brasília e vai vi­
vendo. 

Campus: Então não há realmente 
bases científicas para comprovar que 
Brasfl1a é uma área privilegiada, tal­
ves o berço de uma nova civilização? 

Gal. Uchôa: É. Tudo em bases pura­
mente de possibilidades e religiosas. 
Todas as coisas se convergem se te­
mos que admitir essa esperança. En­
tão pode-se admitir que há no cosmos. 
na espiritualidade maior que dirige o 
mundo. alguma coisa ftazendo con­
vergir energias para que isso se co~­
cretize; que Brasília cumpra o seu 
destino. Não temos porém dados nas 
mãos. além dos dados da crendice. 
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ComDnica~ão e Democracia 
Folos de Katia Turra 

Num momento em que toda a sociedade 
exige mudanças, o debate sobre politicas democráticas 

para o setor de comunicação volta à tona. 
Diversos setores da sociedade vem se posicionando 

contra a atual situação, favoráveis a uma reformulação das 
leis que regem o setor, inclusive autoridades do Ministério 

das comunicações. A importância deste debate pode ser resumida 
na declarção do jornalista Pompeu de Souza: "A Comunicação Social 

é o único vinculo que cria, estabelece 
e mantém asrelações humanas; portanto, 

a sociedade só pOde se coordenar através da comunicação". 

Para falar sobre a legislação 
vigente dos meios de comunica­
ção. os repórteres Ana Teresa e 
Milton Cintra. do Campus. entre­
vistaram de um lado. o Secretá­
rio de Rádiodifusão do Ministério 
das Comunicações e professor da 
Engenharia Elétrica da UnB. 
Lourenço Chehab. E de outro. o 
jornalista e professor de Etica e 
Legislação dos Meios de Comuni­
cacão da UnB. Carlos Chagas. 

Campus - Faça uma análise 
da legislação dos meios de comu­
nicação, situando a Lei de Segu­
rança Nacional, a Lei de Impren­
sa e o Código N acionaI de Teleco­
municação. 

Chehab - " Bem, o Código Bra­
sileiro de Telecomunicações está 
desatualizado. Foi editado em 
19Ii2. Vinte anos depois. com toda 
a evolucão social, tecnológica e 
em particular. depois de um pro­
cesso político bastante demorado 
e alterado no decorrer do tempo. 
carece de atualização. ( ... ) A re­
visão de seus conceitos de censu­
ra . de moral pública, e de moral 
familiar. que após 20 anos já não­
são os mesmos ( ... >.Os costumes 
mudaram e as regras de se poli­
ciar o costume. particularmente 
o praticado por emissoras de Tv. 
merecem revisão. A Constituição 
estabelece o preceito da liberda­
de de imprensa. E direito de qual­
quer cidadão informar e ser in­
formado. Esse preceito, de certa 
maneira. é acompanhado pela 
Lei 4.117 embora nas LSN. Lei de 
Imprensa. CBT e legislação cor­
relata . se estabeleçam certos li­
mites para a critica." 

Carlos Chagas - " A Constitui­
cão fala na liberdade de informa-

. cão. Esse é o principio mais Im­
portante. Depois vêm as leis me­
nores que vão regulando o 
principio maior. O ~ód~go ~rasi­
leiro de Telecomumcacoes e ape­
nas uma lei técnica, fala das con­
cessões, nf de estacões, etc. Um~ 
outra. é a Lei de Imprensa. que e 
a lei política da Informacão. Ela 
regula a atividade da Informa­
cão. o que pode e o que não pode; 
se pune e como pune. Agora. aqUI 
vém a incongruência. A nossa Lei 
de Imprensa é herança da ditadu­
ra militar, ela foi imposta ao Con­
gresso em 1967 quando este esta­
va submetido ao AI-2. Então essa 
lei espúria, pois além de não ter 
legitimidade não tem representa­
tividade. Foi votada por um Con­
gresso submetido a cassações. a 
fechamento e a pressões desme­
didas de toda parte do Poder Exe­
cutivo. E se não bastasse Isso. ela 
foi piorada depois de 19(,9. pela 
Junta Militar. Piorada porque. a 
grosso modo. essa Junta Militar 
colocou nessa lei que o Ministério 
da Justiça pode apreender qual­
Quer jornal. fechar qualquer TV e 
estação de rádio . tudo por um ato 
própriO dêle, e sem submeter es­
se ato ao Poder Judiciário. Anti ­
gamente. o Judiciarlo julgaria 
com toda Independência a proce­
d nela alegada. Então a Lei de 

Imprensa, que é i1egitima. ainda 
hoje permite ao Ministro da Jus­
tiça fazer tudo . E não é só isso, 
dentro da Constituição. quandO 
êles retiraram o AI-S. em 19711. 
após anos de AI-I. AI-2. AI-S. etc .. 
imaginou-se que se teria a liber­
dade de imprensa plenamente 
restabelecida . Era um paradóxo. 
mas era a lei do mais forte. a lei 
do cão. Até e'ltão. o AI-S manda­
va na Constituição e contraditava 
no que diz a imprensa é Iívre. Po­
rém . o AI-S permitia ao governo 
censurar a imprensa. Com o fim 
do AI -S não acabou a censura á 
imprensa. Primeiro. porque ain­
da vale a Lei de Imprensa, que 
permite o ministro censurar sem 
responder pelos seus atos. E se­
gundo. pior ainda. quando retira­
ram o AI-S. paralelamente a 
Constituição. através de uma ma­
nobra maldosa, canhestra e espú­
ria as Medidas de Emergência e 
o Estado de Emergência. Isso é 
pura ditadura. Pelas medidas e 
Estado de Emergência. o Presi­
dente da República pode suspen­
der todos os direitos e garantias 
individuais. inclusive a liberdade 
de imprensa. Esse ato se justifica 
quando o pais está conflagrado 
numa crise e se o Congresso auto­
rizasse um instituto chamado Es­
tado de Sitio. Mas hoje o Presi­
dente pode fazer isso e não preci­
sa ouvir o Congresso pelas medi­
das e pelo Estado de Emergên­
cia . Como aconteceu na votação 
das diretas-já. 

Campus - Como o senhor vê a 
questão das concessões dos ca­
nais de rádio e televtsao serem 
dadas pelo Presidente da Repú­
blica? 

Chahab- " Nós cumprimos a 
lei. A decisão a quem caberá a 
exploração dos serviços é de fora 
de nosso nivel de discussão. A 
Questão de ser escolhido A o~ B. 
para o Ministério das Comumca­
cões é absolutamente transpa­
rente. Acho praticável a conces­
são passar para o Congresso, a~­
sim atual política, onde o PresI­
dente da República tem livre es­
colha . Um e outro processo. uma 
vez definido em lei, é possivel de 
ser administrado" . 

Carlos Chagas- "Hoje a con­
cessão é dada pelO Presidente da 
República. a titulo precário. O_u 
seja. ele dá e pode tirar amanha. 
Jesus Cristo na Presidência daria 
para São Pedro , São Paulo ou a 
outro amigo. Recentemente o Go­
verno deu a concessão de duas 
emissoras de TV a dois amigos 
seus. A Silvio Santos na presun­
cão, certa aliás, de que êle não 
criaria problemas. não faria um 
jornalismo sério, de critica. E 
deu às empresas Bloch, na mes­
ma presunção. mas enganou-se 
pois ela está fazendo um . belo jor­
nalismo. de apresentação de fa­
tos. Então o Presidente da repu­
bllRepubllca não pode ter essa 
prerrogativa de gerir sobre a so­
ciedade dessa forma". 

Bete Mendes Luiz Recena 

Frente propõe mDdan~as 
"Reconciliação dos Meios de NAJ) foram aos poucos se unin- A deputada B Bete ndes decla-

Comunicação com os interesses a dona luta contra o dominio da In- rou que "o Governo tem o Minis-
as necessidades da popUlação formação. tério das Comunicações. da Justi-
brasileira" . Com essa proposta. Em 1983 foram realizados si- ça, da Educação. do Planejamen-
foi lançada em setembro último. multaneamente na Universidade to. do Interior, do Exército. da 
a Frente Nacional de Luta por de Santa Catarina. o III Encontro Marinha. da Aeronáutica. o Con-
Políticas Democráticas de Comu- Latino-Americano de Escolas de selho de Segurança Nacional. o 
nicatão. Apresentando propostas Comunicação Social e o VII Con- EMFA. o SNI. a EMBRATEL. a 
concretas sobre a utilização do gresso da ABEPEC tendo como Radiobrás e a Associação Brasi-
Rádio. da TV. do Teatro e do Ci- tema comum "Políticas Nacio- leira das Empresas de Rádio e 
nema, a Frente pretende atuar, nais de Comunicacão". As enti- Televisão (~BERT) para defen-
também nas áreas conexas da In- dades presentes propuseram a derem seus mteresses. Interesses 
formacão. Censura, Publicidade. criação de uma frente que defen- de dominio e de manipulação da 
Tecnologia, Liberdade de Infor- desse a democratização da Co- Informação. Exisem Pelo menos 
macão. Educacão e Comunica- municação. Consolidando esse sete projetos do govero. feitos en-
ção Popular. esforço engrossaram o movimen- tre 68 e 83. que tratam desde a 

O documento de diretrizes da to, aAssociação Brasileira de Im- concessão de canais até a utiliza-
Frente foi tornado público por prensa (ABIl. a Federação das ção da Informação. Uns mais re-
ocasião do seu lançamento ofi- Associações de Moradores do Es- pressivos. outros menos. porém 
cial na Comissão de Comunica- ta do do Rio de Janeiro (FA- todos estão engavetados. Ne-
ção . da Cãmara dos DeputadOS. MERJ), o Centro de Estudos de nhum deles foi apresentado á po-
em setembro deste ano. No seu Comunicação e Cultura ((CEC) o puJação. 
texto, enfatiza o fato de que "a Departamento de Comunicação Quanto à diretriz básica que 
Nação exige mudanças profun- da Universidade de Santa Catari- norteia seu trabalho e o da Fren· 
das na estrutura do modelo de Co- na, a própria FENAJ e a Deputa- te." afirmou "só com uma fren· 
municação vigente" . da Bete Mendes (PT-SP) . te. de todos os envolvidos na área 

de Comunicação e de ouvintes-
HISTORICO Desde a sua criação. em julhO e espectadores. será possivel de fa-

A Frente tem suas origens nos de seu lançamento oficial, em se- zer uma legislação voltada ao in· 
grupos e instituições que lutam tembro. a Frente já conta com 31 teresse da maioria. Uma legisla-
contra a concentração e o mono- entidades participando de suas ção votada eaplicada por um 
pólio da Informação. atividades. Desde a CNBB. pas- Congresso NaCional livremente 

Em função disto entidades co- sando pelOS sindicatos de artistas eleito. E não outorgada pelo Ge-
mo a Associação Brasileira de e profissionais da noticia.até a neral X ou pelO Presidente-
Pesquisa e Ensino de Comunica- OAB. Além das entidades. 16 par- Indireto Y que levantou de bom 
cão (ABEPEC) e a Federação lamentares já aderiram <i Fren- humor". <Car los Pennae MurDo 
Nacional dos Jornalistas (FE- te. Milhomem>. 

Quais serão as solu~ões? 
Problemas relativos à comuni­

cação. como a concentração da 
propriedade. a intervenção ab~­
siva do Estado. a censura econo­
mica e politica. a dependência 
tecnológica. econômica e cultu­
ral, entre outros. começaram a 
ser debatidos no inicio da década 
de 70. por iniciativa da Unesco e 
com ênfase na América Latina. 
N aquela ocasião. discutiu-se a 
implantação de polIticas nacio­
nais de comunicação pelos res­
pectivos governos. juntamente 
com os planos de desenvolvimen­
to. 

Luiz Recena, Vice-Presidente 
da Federação N acionai dos Jor­
nalistas (Fenaj), contesta essa 
idéia: "Por nas mãos do Estado o 
poder de decidir tudo na área de 
comunicação pode ser um rls~o 
muito grande se os estados sao 
autoritários, pois reforçaria ain­
da mais a centralização das deci­
sões. Basta lembrar como funcio­
na a concessão de canais de rádio 
e televisão no Brasil e o sistema 
de fiscalização e censura dos 
meios divulgadores, para se ter a 
certeza de que não queremos cor­
rer este risco" . 

N a opinião de Hélio Doyle. Pre­
sidente do Sindicato dos Jornalis­
tas do DF. " a Informação deve 
circular livremente e para Isso é 
necessário que se estabeleçam 
normas. procedimentos, para 
que a circulação da Informacão 
seja realmente democrática". 

PODER 

U crescente comerciallsmo e a 
introdução maciça de novas tec­
nologias, que implicam em gran­
des investimentos por parte das 
empresas. contribuiram para o 
desaparecimento de inúmeras 
pequenas empresas dentro do se­
tor de comunicação. dotando as 
remanescentes de um poder ex­
cessivo. donas absolutas do mer­
cado. tanto em í.ermos de audiên­
ciz como de faturamento da pu­
blicidade. 

De acordo com o jornalista 
Pompeu de Souza. Presidente da 
Associação Brasileira de Impren­
sa (AB!), Seção Brasilia. "o Es­
tado teria que disciplinar a em­
presa jornalística para que ela 
fosse uma prestadora de servicos 
públicos. sem ter o direito de de­
cidir sobre o quê. como e quando 
a Nação deve saber sobre si mes­
ma". E conclui: "E preciso que 
exista uma co-gestão editorial, 
na qual haja representantes de 
empresas e de profissionais da 
área". 

A Frente N acionai de Luta por 
Políticas Democráticas de Comu­
nicação é uma entidade supra­
partidária "e não pretende se 
vincular a nenhum partido. Esta­
mos trabalhando no sentido de 
sensibilizar os partidos politlcos 
a darem maior Importãncla ao 
setor de comunlcacão, encam­
pando as propostas apresentadas 
pela Frente e transformando-as 

em projetos de lei. decretos. etc. 
Que regulamentem o setor". se­
gundo informou Luiz Gonzaga 
Motta. integrante da Frente e 
Presidente do Centro de Estudos 
de Comunicação e Cultura 
(CEC)" . 

Tais propostas seriam no senti­
do de reger o funcionamento do 
sistema de televisão. de rádio. a 

. censura. a imprensa. a televisão 
por cabo. opinar sobre as tecnolo­
gias apropriadas. "na tentativa 
de transformar um setor hoje ex­
tremamente concentrado, num 
setor mais representativo da so­
ciedade", analisa o professor Jo­
sé Salomão. Amorim Integrante 
na Frente. 

A Igreja. segundo o padre Ar­
naldo Beltrammi. assessor de im­
prensa da CNBB. enfatlza a ne­
cessidade de uma descentraliza­
ção na área de comunicação. por 
ser ela "um direito fundamental 
do ser humano. a exemplo de vá­
rios outros defendidos pela Teolo­
gia da Llbertacão" . 

A medida mais Importante e 
mais urgente a ser tomada é. de 
acordo com o Presidente da AB!. 
" uma revisão total na l(!gislação 
de canais de rádio e TV". opinião 
com a qual concorda. Inclusive. o 
diretor geral do Dente!. Antonio 
Neíva. segundo declarações fei­
tas por ocasião do Congresso N a­
cionaI de Comunicação e Infor­
mação. realizado recentemente 
em São Paulo. <TbaJs Bastos e 
Maria Lúcia Slpiartn,a) . 

,-



,- Cultura 

A arte do p,ovo no 
Salão do Congresso 

MANÉ GALDlNO 

Evolucão de formas e temas na cria cão sImbólica do artesanato popular 

A mostra "Arte do povo" 
retratando temas e costumes 
brasileiros, através de escul­
turas d~ madeira e barro de 
artesãos nordestinos, esteve 
em exposição até o dia 25 no 
Salão Negro do Senado Fede­
ral. O acervo de propriedade 
do colecionador francês Jac­
ques Van de Beuque é com­
posto por peças de tradicio­
nais mestres como Vitalino, 
Nho Caboclo, Otávio Francis­
co dos Santos e também por 
alguns artistas anônimos. 

Depois de já ter sido expos­
to em outras duas capitaiS do 
pais Recife e Rio de Janeiro, 
o ervo chega a Brasilia sob o 
patrocinio conjunto do Sena­
do Federal, a Esso do Brasil e 
a Fundacão Roberto Marinho 
que além de promoverem tal 
evento, editaram um catálo­
go especial contendo 75 foto­
grafias das obras expostas. O 
catálogo tem introdução e co­
mentários da professora Lé­
lia Coelho Fronta, Diretora 
do Instituto N acionaI do Fol­
clore. 

Abordando temas que são 
verdadeiros achados da crô­
nica no bar o, Mestre Vitalino 
dá valor documental e jor­
nalístico a sua obra, cheia de 
cenas do cotidiano daquela 
região rural e portanto, reple­
ta de valores e costumes pró­
prios do brasileiro caboclo do 
nordeste. Sua obra é caracte­
rizada pelo registro estético-

I I 

social. enfatizando a condição 
sócio-econômica dos habitan­
tes do lugar. Seus temas res­
gatam as funçôes desempe­
nhadas pela população, como 
podemos notar nos seus vio­
leiros, lavradores, "engrai­
xates" e cangaceiros. tudo 
em barro policromado. 

Nhõ Caboclo em contrapro­
posta e Mestre Vitalino ex­
pressa a sua arte dando vazão 
ao mundo da imaginação, do 
não descritivo, sem contudo 
desligar o inconsciente do co­
tidiano. Possuindo uma predi­
leção imensa pelos trabalhos 
que envolviam movimento, 
Nho Caboclo considerava as 
peças de barro "mortas", já 
que com esse material não se 
tem a possibilidade de fazer 
"engrenagem a vapor pra 
trabalhar no vento". 

De um visual riquissimo, 
esta mostra de arte popular 
exprime toda a nordestinida­
de brasileira. As telas singe­
lamente confeccionadas pa­
recem contar a estória cultu 
ral daquele pedaço de terra 
seca. Algumas chegam a ser 
engraçadas como a "Apolo 12 
de Caruaru", mas todas sem 
exceção, trazem no seu talhe, 
o contexto social da realida­
de, onde a comunicação popu­
lar mostra-se tão eficazmente 
simples. 
(Benné Eustáquio Mendonça 
e Wilza Toscano de Almeida). 

Coral: o -prazer de cantar 
"Cantar. cantar, cantar. pra 

gente ser feliz. Cantar. cantar. 
cantar. como a gente sempre 
quis". Esse parece ser o motivo 
que leva as pessoas o canto coral. 
Recentemente. em Brasilia, hou­
ve o I Festival Internacional de 
Coros que reuniu os corais do 
Ceub, Telebrasilia, Congresso 
Nacional. AEUDF. CEF. UnB e 
um internacional. o da Polônia. 
Além deste Festival. houve tam­
bém o Canto Candango, patroci­
nado pelo Congresso Nacional. 
com corais brasilienses e o Ma­
drigal de Belo Horizonte. Mas 
porque Brasilia está propic.iando 
o surgimento de tantos coraIs? 

"Eu penso que o que está I.ev~n­
do o pessoal a forma cor~ls e a 
necessidade de integracao das 
pessoas de Brasilia". o maestro 
Levino Alcãntara. Diretor da Es­
cola de Música de Brasilia e re­
gente do Madrigal. artrma qu~ 
desde 1962 já existia um movI­
mento coral nos colégios e Igre­
jas. Havia o Coral da Juventude. 
união de todos os coros de escolas 
que se apresentava na Conh!l 
Acústica. Com a reforma do ensI­
no e a implantação da Educacão 
Artística os corais e a São essas 
pessoas que integravam os anti­
gos corais que hoje s~ empenha~ 
em reativar o movImento, seja 
em autarquias. universidades oI.! 
por conta própria. "Sempre fOI 
um sonho nossO que os corais res­
surgissem porque valorizam o 
canto. criam mais mercado de 
trabalho para os regentes e pro· 
porcionam mais atividades cu.ltu­
rais". conclUIu o maestro Levlno. 
Para Davi Junker. ex-regente do 
Coral da nB. o que não havia 
eram pessoas de pulso que levas­
sem os os corais adiante. 

POPULARIZAÇAO 

Analisando·se os atuais corais 
de BrasllJa constata·se que eles 

Amúsiea age 
como fator 
de liga~ão. 

possuem uma coisa em comum: 
as músicas populares em seu re­
pertório. Davi Junker, atualmen­
te professor da Faculdade Dulci­
na explicou: "O tipo de música 
que um coral canta tem que ter 
uma relação com o público que se 
deseja atingir. O coral da UnB co­
meçou cantando múisca popual­
res e folclóricas que serviram de 
preparo ao conhecimento do can­
to. Atualmente. o coral canta to­
dos os estilos de música. inclusi­
ve a erudita". 

O maestro Levino opinou so­
breo assunto. "Um coral deve ter 
pÚblico para os dois generos de 
música: popular e erudita. E li­
mitar a capacidade cultural do 
púbIco cantar só música popula­
res como chamariz. Temos que 
pensar no coral como um elemen­
to cultural e didático. O repertó­
rio deve ser mesclado: cantar o 
que é importante que o público 
ouca, aquilo que ele gosta de ou­
vir e o que ele precisa aprender. 
Além disso. o importante é a qua­
lidade da execução. seja de peças 
populares ou eruditas". 

A verdade é que a populariza­
cão do canto atrai um público ca­
da vez maior. As pessoas gostam 
de cantar em coral e todo mundo 
gosta de ouvir. Mas existe. ainda. 

muito preconceito. E comum 
ouvir-se observações como: "Co­
raI é coisa careta", "Cantar em 
coral? Eu sou é homem!". Segun­
do Lincoln Andrade, aluno do De­
partamento de Música da UnB e 
ex-integrante do Tonto de Tanto 
Canto, a realidade não é bem es­
ta. Para ele. coral é um exemplo 
de coletividade e socialismo onde 
se tem espaço para pesquisar a 
própria voz, o corpo e a mente. 
Baseado nesta concepção. Lin­
coln vem trabalhando numa nova 
proposta que contesta certos pon­
tos da tradicional idade do coral 
como a classificação das vozes e 
o seguimento dos Ides europeus. 
"por que no Brasil há a separa­
ção entre sopranos. contraltos. 
tenores e baixos se aqui realmen­
te não existe isto? Nós temos um 
clima tropical e o sopranoo no 
Brasil não é soprano. o baixo não 
é baixo e o tenor não é tenor, é tu­
do meio. Não é que se esteja bus­
cando uma nova classificação; te­
mos que adaptar os modelos eu­
ropeus á realidade brasileira nu­
ma tentativa de identificação 
com o públiCO que nos assiste". 
Quem quiser participor do novo 
trabalho de Lincoln é só procurá­
lo no Departamento de Música da 
UnB. Ele pretende forma um co­
ral para cantar músicas de com­
positores e/ou de arranjadores 
brasilienses (de preferência). 

As novas propostas estão sur­
gindo. buscando cada vez mais 
utilizar e difundir o compositor 
brasileIro e sua musica. Convém 
lembrar que. nos aspectos relati­
vos ao erudito e ao popular. exis-' 
te toda um formação musical 
classista que procura. taxativa­
mente. distingui-los. O erutido 
passa a ser o ideal a ser seguidO e 
a cultura dominante 

(Wllza Toscano de Almeida e 
Edna Maria Cristina Santos). 

il'l.1 na VnH 
também se eanta 

() coral foi formado em março de 1981 e em maio do mesmo ano 
apresentou-se pela primeira vez. Na época. Davi Junker, aluno do 

. Departamento de Música. era o regente do grupo e responsável pe­
lo musicai que o coral hoje em dia demonstra. 

No Inicio. havia multa rotatividade. o que dificultava o desempe­
nho. pois quando a pessoa estava apta a cantar. abandonava o co­
ral. Em 1982. o coro resolveu fechar com um número menor de pes­
soas. Como diz o própriO Davi: "Antes a gente cantava para se jun­
tar. Hoje a gente se junta pa para cantar. O coral não é mais tão 
aberto quanto antigamente; a pessoa que deseja entrar tem que fa­
zer um teste. depois fazer trabalhos paralelOS até se Igualar ao gru­
po. Mas Isso não significa que o coral esteja colocando empecilhos 
à entrada de novas pessoas. Pelo contrário, todo semestre entra 
gente nova". 
~a opinião de Beatriz Chrlsplm. integrante do coral desde a sua 

formação. são requiSitos básicos para entrar no coro: disponibilida­
de. Interesse, grande força de vontade. afinação e voz que se encal­
xe no grupo. 

O coral da UnB tem inovado em relação ao tradicional. A locali­
zação das vozes é feita de uma maneira diferente. intercalando 
uma voz feminina çom uma masculina. e é dado Um enfoque maior 
à expressão corporal. facilmente observada durante as apresenta­
ções. 

Se você tem vontade de cantar e disponibilidade de tempo procu­
re o coral da UnB no Antlteatro 9 e partiCipe ~ (WUza Toseano de Al­
meida e Edna Marta Crtsttna Santos). 

Coral dll UnB CII/Jtou no FestJvlIl de Coros. 
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AnleIa 
Ribas 

• I 

Eu não sou contra essas atividades 
que envolvem o corpo, mas 

se as pessoas fazem ballet ou 
ginástica sem um trabalho paralelo 

elas vão solidificando 
suas neuroses a nível corporal. Da 

mesma forma a musculação 
e a ginástica comum. Elas vão 

retirando a sensibilidade 
do corpo em nome da vitalidade. 

E o que pensa 
Angela Ribas, pSicóloga 

com formação em Biodança. 

o CORPO .FALA 

, , 

Campu 
Fotos de KAtia Turra 

O toque como Instrumento da bllnalltlc:a Interativa 

... e revela suas razões 
CINEmA 

Em cartaz: abandono, má 
qualidade e desprestígio 

Luzes, câmera, ação. Entrou 
em cartaz o XVII Festival de 
Brasília do Cinema Brasileiro, 
o momento máximo da arte ci­
nematográfica na cidade de 
Brasília . O festival marca uma 
esporádica tomada de ar da sé­
tima arte na capital federal e 
trás á tona o germe da contesta­
ção, do espirlto critico, da ver­
dadeira situação dessa tão acla­
mada arte no reino da "Brasl­
léla Desvairada". O que na rea­
lidade entra em cartaz é a falta 
de ibope do cinema (festival é 
um balão de oxigênio), o esva­
ziamento das salas de exibição, 
o abandono daquela que já foi 
uma das mais populares ativi­
dades culturais e de lazer. 

O cinema em Brasília parece 
estar vivendo seu " Momento de 
Decisão" , seus anos de vacas 
magras. Nesse concurso às 
avessas, exibldores e distribui­
dores desempenham o papel de 
vilão da história. ou pelo menos, 
são sérios concorrentes ao " OS­
car" de atores coadjuvantes, 
uma vez que a eterna crise é a 
melhor concorrente para o prê­
mio (?) máximo desse triste 
'·desfestlval". 

HOje em dia já se tornou fre­
qüente ouvir das pessoas o se­
guinte tipo de argumento: "Eu 
escolho a dedo os filmes que vou 
ver. Não posso me dar ao luxo 
de sair vendo qualquer bestei­
ra". Preços de ingressos au­
mentando insistentemente, má 
qualidade das prôjeçôes e dos 
filmes, são algumas das razões 
que afastam, cada vez mais. o 
público dos cinemas. Filmes 
porno-banals e apelativos são 
uma constante na programação 
da cidade enquanto os bons fil ­
mes passam multo tempo espe­
rando na fila para serem apre­
sentados depois de meses de 
exibicão nos grandes centros 
como Rio e São Paulo. Isso aca­
ba cr iando um nivelamento por 
baixo de algo que já foi conside­
rado arte mas que. atualmente, 
perde o prestígio de forma me­
teór ica. 

CENTRALIZAÇAO 

A programa('ão dos filmes 
que são apresentados em 
Bra ilia é decidida pelas matrl-

zes das empresas exlbidoras cu­
jas sedes se encontram no eixo 
Rio-São Paulo. As prioridades 
de apresentação estão sempre 
voltadas para esses grandes 
centros consumidores, ficando 
Bras\!la relegada a um segundo 
plano. E:;se argumento se faz 
relevante quando se percebe 
que o maior exlbldor do Pais, 
que tem prioridade de apresen­
tação de numerosas fitas, a 
Luís Severlano Ribeiro, possui 
apenas uma sala de exibição na 
cidade, o Cine AUânUda. Defini­
da pelo próprio gerente. Antõ­
nio Oliveira como "uma sala de 
lançamentos", este cinema tem 
sua programação, Integralmen­
te, elaborada no Rio, desde o 
tempo de duração dos filmes 
até o aumento de preço dos In­
gressos. 

Tudo isso leva as salas de ci­
nema da cidade a exibirem os 
bons filmes com alguns meses 
de atraso em relação a outras 
cidades brasileiras. como se es­
se produto estivesse sendo im­
portado de algum longínquo 
país de Infindáveis e complica­
dos processos burocráticos. 

Luís Gonzaga, gerente da em­
presa que possui o maior núme­
ro de salas de exibição na cida­
de, a Empresa Cinematográfi­
ca São Paulo-Mlnas, diz que " os 
filmes são comprados em lotes 
de qUinze fitas, cinco das quais 
de garantido sucesso comercial 
e dez "abacaxis", que a empre­
sa é obrigada a exibir. O suces­
so comerciaI. no entanto, não 
garante a qualidade artística 
das fitas, sendo que a grande 
maioria refletem modismos 
sem maior conteúdo. Ele acres-
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centa ainda que " os gerentes de 
cada sala já sabem o tipo de fil­
me que cada pÚblico exige". 
Resta saber se essa é realmente 
uma opção do pÚblico ou uma 
Imposição dos distribuidores e 
exibidores para se livrarem de 
um material de má qualidade. 
CINEMA ARTE 

Alguns cinemas, entretanto, 
não se rendem aos encantos do 
lucro fácil e da má qualidade. O 
único cinema da Fundação Cul­
tural do Distrito Federal, o Clne 
Brasília, priorlza o cinema ar­
te. "A escolha dos filmes é feita 
em função dos dlretore e da 
qualidade artistlca da fita", co­
mo insiste o responsável pela 
programação desse cinema, 
Fernando Adolfo.' Além dessa 
prioridade. a Fundação Cultu­
ral fez um convênio com a Em­
brafilme, comprometendo-se a 
exibir 50% de filmes nacionais e 
de acompanhá-los todos de um 
curta metragem. 

A desculpa mais comumente 
utilizada para infindável demo­
ra dos filmes chegarem à 
Brasília é o fato de existir um 
número reduzido de cópias e, 
sobretudo, por causa da Censu­
ra Federal estar situada aqui. 
Isso faz com que a cidade se tor­
ne mais suceptível às mudan­
ças de humor dos senhores cen­
sores, que se encarregam, zelo­
zamente, de resguardar a capi­
tal federal de más influências 
trazidas "de fora" . Protegem, 
dessa forma. a inocente popula­
ção local de mensagens que p0-
deriam ser nocivas à mesma e 
perturbadoras da ordem e paz 
social aqui institui das. 

Tudo isso faz com que o públi­
co procure cada vez menos as 
salas de cinema, na certeza de 
pouco proveito tirar do que es­
tarà sendo mostrado nas telas. 
Restam. como opção, os esporá­
dicos festivais e as salas que 
realmente se preocupam mais 
com a qualidade do que com a 
quantidade pOis elas (clne 
Brasília, cinema Um e Cultura 
Inglesa). ao priorizarem a ver­
dadeira ar te, estão seguras de 
não cair na mesmice do cinema 
comercial. garantindo. assim, 
sua sobrevivência e o prazer da­
queles que as procuram. (Jair 
Barbosa Jr,l 

"Vamos malhar!" Essa é a pa­
lavra de ordem ditada pelas aca­
demias que se multipIlicam a ca­
da dia. cuja preocupação básica é 
o desenvolvimento físico do cor­
po. Quando se fala na palavra 
corpo, há uma relação direta com 
a estética e o sexo esquecendo-se 
de seu lado psiqulco. Existe toda 
uma massificação que leva às 
pessoas a se sentirem objetos fa­
cilmente manipulados. 

Regina Célia Rodrigues, for­
mada em Educação Fisica e pro­
fessora de Ginástica Interativa. 
de uma certa forma se contrapõe 
à ginástica convencional onde se 
" malha" o corpo a todo momen­
to, enrijecendo e endurecendo a 
musculatura." A beleza é você 
ter a barriga para dentro, estlca­
,da e durinha. Você pode ter tudo 
isso totalmente relaxado, sem 

'tensão e toxina nos músculos". 
'Observando o corpo como um 
meio das pessoas se conhecerem, 
se interagirem. e como resposta 
laos problemas psiqulcos. estão 
;surgindo novas linguagens corpo­
rais que procuram descobrir as 
limitações e possibilidades de ca­
da um. 

I NOVAS LINGUAGENS 

EX.jogadora de basquete. Regi­
na Célia desenvolve em Brasília. 
há dois anos. um trabalho chama­
do "Ginástica Interativa". A gi­
nástica se baseia no relaxamen­
to, na respiração, no jogo ativo 
(interação com as pessoas do 
grupo), no trabalho em dupla 
(que é um aprofundamento da ca­
pacidade de se dar ao outro) e no 
toque. Segundo Regina o trabalho 
é baseado em suas próprias expe­
riências com a Educação Fislca. 
dança e terapias corporais. po­
rém dando um enfoque psicológi­
co. Ela diz: "O meu trabalho jun­
ta o lado lislco com o lado psiqui­
co. Nós não somos separados 
nem divididos. O corpo é uma coi­
sa inteira e eu lido com essa tota­
lidade" . 

SegUindo essa linha há também 
o trabalho da Biodanca. Dentro 
das terapias corporais ela vem a 
ser uma tentativa de integrar o 
corpo à mente e ao espirito. 
Trabalha-se com movimentos de 
relaxamento. de criatividade. 
movimento de água. fogo. terra e 
toque. tudo isso através da esti­
mulacão musical. mas em funcão 
de um estudo psicológico pré­
estabelecido. Ou seja. a Blodanca 
tem como finalidade baslca o tra­
balho terapêutico. Angela Ribas, 
psicóloga que desenvolve esse ti­
po de trabalho em Brasília afir­
ma: " Não é preciso estar comple­
tamente neurótico ou doente para 
procurar a Biodança . Todos nós 
temos potenciais adormecidos 
que ás vezes não são desabrocha­
dos devido à traumas. comple­
xos ... O que se tenta é recupera­
lo atraves da Individualidade e 

,. 
da consciência explorando o mo­
vimento natural de cada um". 

Na UnB. Boniperti Oliveira. 
aluno de Educação Fisica vem 
desenvolvendo um trabalho de 
iniciativa própria. "Corpo. Mente 
e Alma " que busca o desenvolvi­
mento Bio-Psico-Soclal e físico do 
indivíduo através do movimento. 
Hà um semestre o trabalho tem 
sido posto em prática no C.O. "Ao 
contrário da ginástica clássica 
que procura desenvolver os mús­
culos já super desenvolvidos. va­
mos aprender através da dança 
aeróbica. ginástica estética . 
alongamento com relaxamento. 
flexibilidade e terapia corporal 
movimentos suaves e precisos 
que ajudam os músculos a liberar 
uma energia até então desconhe­
cida". acrescentaBonlpertl . 

E não é só na Educação Fislca 
e na Psicologia que vamos encon­
trar preocupação com uma nova 
linguagem corporal. Há oito anos 
no CRESÇA -Centro de Realiza­
ção Críadora- existe o curso de 
Policriativldade para adultos. 
adolescentes e inclusive excep­
cionais. voltado para a área 
artística. que utiliza-se do corpo 
para desenvolver suas ativida­
des. No inicio do curso o aluno é 
levado a ter consciência de seu 
corpo. Toca-se os materiais (ar­
gila. tinta. papeI...). sente-se seu 
cheiro. sua temperatura e sua 
forma. Depois são feitos 
exerci cios de reconhecimento do 
espaço onde se vai trabalhar. A 
partir dai o trabalho prático. pro­
priamente dito. começa a ser de­
senvolvido. Segundo Maria do So­
corro Carvalho. uma das coorde­
nadoras do curso. esse tipo de 
trabalho nõ tem nenhuma preten­
são de ser terapêutico e nem de 
formar artistas. Todo o processo 
tem como objetivo despertar a 
sensibilidade e criatividade do 
aluno. e até hOje tem dado ótimos 
resultados. 

PRECONCEITO 

Não é fácil para as pessoas en­
carar esse tipo de trabalho com 
muita naturalidade. pois não de­
vemos esquecer que o corpo ain­
da é um tabu . A falta de respon­
sabilidade de algumas pessoas 
que dão cursos ligados ao corpo 
atendendo a algumas chamadas 
apelativas como: " Trabalho de 
corpo envolvendo toque". " Abra­
se para o outro através do traba­
lho corporal.. ... reforca ainda 
mais o preconceito. Como diz An­
gela Ribas: "Por saber cientifica­
mente que o toque é Importante 
no desenvolvimento pessoal e na 
cura de neuroses. não se justifica 
formar um grupo e mandar todo 
mundo se tocar. E essa a grande 
confusão de multas pessoas". 
(Edna Cristina e Mônica Ferrei­
ra) 

J 



Campus 

Mireva Suárez, 
antropóloga, 

Jorge Ponciano, 
psicólogo, A urélio Rios, 

bacharel em Direito; 
escritores, estudiosos 

e outros falam sobre pro­
blemática do 

espancamento de 
mulhe·res. 

50% dos casamentos 
envolvem agressão: 

IJater é igual a possuir? 
. "Calculo que 50% de todos 

os casamentos envolvem al­
gur.l grau de abuso físico da 
mulher. Costumo usar as pa­
lavras espancamento, surra e 
abuso com o mesmo sentido, 
para indicar uma prática re­
gular e sistemática de tortu­
ras e violências". A essas pa­
lavras de Stewart Oneglia, 
jUíza do estado americano de 
Maryland, fazem coro muítas 
pessoas que tratam, de uma 
forma ou de outra, da proble­
mática das mulheres espan­
cadas. Uma problemática 
que, ao contrário do que se 
pensa, não é prerrogativa das 
classes menos favorecidas: 
contam-se entre as vitimas 
esposas de médicos, advoga­
dos e professores universitá­
rios. 

Antropóloga e feminista, 
Mireya Suarez vê o espanca­
mento de mulheres como um 
traço cultural da civilização 
ocidental. marcado por um 
significado de possessão 
ambígua: "Uma ideologia de 
grande liberdade, respeito. 
democrática e religiosa­
Igualitária, encobrindo a de 
que a mulher pertence ao ma­
rido, ao grupo familiar". Ela 
ilustra seu pensamento lem­
brando que em culturas .ditas 
primitivas, "a mulher e fre-

qüentemente encarada como 
posse - do homem ou do gru­
po familiar. e tanto um quan­
to o outro têm direitos até de 
vida sobre ela. mas direitos 
claramente expressos, sem 
ambigüidades. Noutras, ao 
contrário, o respeito pelo cor­
po da mulher é até superior 
ao que encontramos em nossa 
própria ideologia". 

Ainda segundo Mireya, "0 
bater é uma expressão dessa 
postura de propriedade. entre 
outras: tirar o direito ao tra­
balho. direito de decisão. 
agressão verbal. Todas va­
riacões de um mesmo fenô­
meno. crença entre os ho­
mens de que a mulher é algo 
possuivel que eles protegem e 
do qual dispõem. A noção de 
possessão. acompanhada da 
de proteção, é um traço tanto 
mais perigoso em nossa so­
ciedade porque é ambíguo, 
porque está amparado em 
uma ideologia muito maior. 
mais englobante, a ideologia 
da liberdade individual, do di­
reito cristão". 

AGRESSORES 

Em 90% dos casos de vio­
lência doméstica, o agressor 
é um homem. Um tipo de ho-

mem que não se pOde descre­
ver: de todas as idades. comu­
nidades. faixas de renda, ra­
ças, religiôes, situações em­
pregatícias e regimes mari­
tais. Por que eles espancam 
suas mulheres? 

Jorge Ponciano. professor 
do Departamento de Psicolo­
gia da UnB, diz que "o bater é 
muito animal, e não se expli­
ca esse tipo de ação entre se­
res humanos. ". Segundo ele, 
certos comportamentos pro­
vocam agressividade nas pes­
soas e, quanto mais reprimi­
das elas forem, tanto mais fa­
cilmente tornar-se-ão pessoas 
agressivas. Ponciano aponta 
o problema de identificação 
do papel sexual do homem, o 
papel opressor dos pais na in­
fãncia, sadismo e um ciúme 
doentio (de fundo sexual) 
quandO a mulher assume ati­
tudes culturalmente atri­
buídas ao homem como fato­
res que, acumulados, podem 
levar um marido a espancar 
a esposa. Mas é taxativo em 
sua conclusão: "A punição 
física é a forma mais inade­
quada de recuperacão do 
equi! í brio" . 

VITIMAS 

Por que as mulheres 

submetem-se, anos a fio, a es­
pancamentos e agressões de 
toda sorte por parte dos mari­
dos? 

Um estudo sobre agressão 
a esposas dirigido pelo Dr. 
John Flynn, na Universidade 
de Western Michigan, em Ka­
lamazoo, concluiu que "as 
evidências parecem apontar 
em direção a uma teoria cul­
tural como explicação para o 
prevalecimento da agressão 
conjugal como uma maneira 
de lidar com a tensão. Uma 
teoria cultural poderia expli­
car também a tolerãncia da 
sociedade diante da agressão 
conjugal. e indicaria que ba­
ter na esposa é uma norma 
cultural tacitamente aprova­
da. E não deveria causar sur­
presa a falta de sancões aos 
agressores, uma vez que as 
atitudes da comunidade apro­
vam a agressão conjugal. ou 
no mínimo encaram o fato co­
mo uma questão de família. 
As poucas sanções dis­
poníveis raramente são apli­
cadas". 

Seria essa disposição para 
o sofrimento inerente à natu­
reza da mulher? Em seu livro 
"Psicologia Feminina", a 
Dr'l Karen Horney afirma que 
não. "Doutrinas que pregam 
a fraqueza, emocionalidade, 
dependência inerente da mu­
lher e sua capacidade limita­
da para independência e auto­
nomia, masoquismo inerente. 
etc, são ideologias que funcio­
nam para reconciliar a mu­
lher com seu papel de subor­
dinação apresentando essa si­
tuação como fato inalterável. 
e plantar a crença de que isso 
representa sua realizacão e 
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um ideal pelo qual é agradá­
vel e gratificante lutar". 
LEGISLAÇÁO 

Espancamento é crime! O 
artigo 129 do Código Penal 
que trata, de forma genérica, 
de ofensas à integridade cor­
poral pune, com detenção de 3 
meses a 8 anos ofensas leves, 
que resultem em lesões cor­
porais graves ou incapacida­
de permanente, e com penas 
de 4 a 12 anos em caso de mor­
te da vitima, desde que com­
provada a não-intenção homi­
cida do agressor. O parágrafo 
4 do mesmo artigo prevê re­
ducões de 1/6 a 1/3 da pena 
com base em discutíveis cri­
térios subjetivos: se provado 
que o agente cometeu o crime 
impelido por motivo de rele­
vante valor sócio-moral. vio­
lenta emocão, ou logo em se­
guida a injusta provocação 
por parte da vítima. 

Uma queixa de espanca­
mento pode ser registrada em 
qualquer delegacia de 
policia. Para abrir-se um in­
quérito policial, basta juntar 
ao pedído a queixa, o depoi­
mento da vítima, e o resulta­
do do exame de lesões corpo­
rais fornecido pelo IML. 

Todas as citações referen­
tes a entrevistas e estudos 
realizados nos Estados Uni­
dos foram extraídas do livro 
"Mulheres Espancadas Fenô­
meno Invisível ", de Roger 
Langley e Richard Levy. ' As 
informações acerca de proce­
dimentos legais foram-nos 
prestadas pelo bacharel em 
Direito, Aurélio Rios. 
(Carmen Montenegro e 
Mônica Ferreira). 

Cometa Cenas: a órhita 
nos palcos do teatro ARTE 

Ei! Comece logo. Cometa Cenas 
eróticas. liberais. pornôs teatrais 
dentro e fora de sua sala de aula. 
Ou. melhor ainda. dentro do pal­
co improvisado na sala Os Sal­
timbancos. do Departamento de 
Desenho. Pois. se você não sabe. 
esta é a idéia cometida e levada a 
público nos dias 27 e 28 de setem­
bro. por alunos e professores d~­
quele departamento. na estrela 
lancamento do Projeto Cometa 
Cenas. Iniciado com :1 exercícios 
de Teatro e Danca, fragmentos 
das pecas: "Porcos com Asas". 
" Pano de Boca" e "O Presente 
da Borboleta". Temas simples do 
cotidiano das pessoas e de artis­
tas de teatro tiveram boa aceita­
dio do publico que este\'e presen­
te na: 4 sessões. 

Os professores João Antônio. 
encarregado da parte de teatl'.o. 
Maura Baiochi na parte de dan­
ca. Lúcia Sander no apoio ao tex­
to. além de Malú Moraes. da Co­
municacão. na parte de divulga­
cão. estão tentando coordenar es­
ta investida que visa atrair pes­
soas ou grupos interessados em 
teatro e que tenham ou não traba­
lhos elaborados. Estão se propon­
do a tentar formar um núcleo ex­
perimentai de trabalhos a nivel. 
primeiro de Departamento. com 
os inconvenientes de se fazer tea­
tro e outras linguagens. por 
exemplo. dentro de uma sala de 
aula. sem recursos técnicos. sem 
material. enfim. sem apoio inter­
no Para posteriormente. a nível 
de UnB. cídade e satélites. levar 

- .' 

a mostra de textos de bom nível e 
elaboracão. reinvindicar o espa­
CO merecido e adequado a este ti­
po de linguagem artistica. dentro 
da universidade. integrando-a 
mais. 

Para enrique Rovira. aluno 
participante na produção e divul­
gacão. o projeto tem tudo para 
dar certo. pois trata-se de uma 
coisa experimental. em que "co­
meter ações entre pessoas liga­
das ou não às artes cênicas é um 
ideal antigo. que aos poucos se 
torna possível". O que nós quere­
mos. prossegue Henrique. "é in­
citar a universidade a cometer 
cenas nas diversas áreas em que 
cada pessoa ou Departamento es­
ta ligado. Ou seja. a comunidade 
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se mostra mais. se conhece 
mais". 

A participacão é aberta ao pu­
blico interessado em colaborar. 
ou mesmo integrar-se ao projeto 
e se apresentar numa peça. Para 
isto já está determinado um dia 
na semana. 5~ feira. para reu­
niôes de acerto sobre os temas a 
serem abordados. idéias. avalia­
cões em grupo. novas sugestões e 
bate-papo. O- local é mesmo no 
Departamento de Desenho. sala 
Saltimbancos. às 10 horas da ma­
nhã. Na última reunião do dia 11 
de outubro. ficou acertado a rea­
Iizacão do próximo Cometa Ce­
nas. que devera entrar em cartaz 
dias!l e 9 de novembro. 5i! e 6J fei­
ras. Sempre pela manhã e à noi-

te. seguindo-se debates e avalia­
ção. Prestigie o teatro experi­
mental! Cometa Cenas 

Fora do Projeto de fazer revi­
ver o teatro dentro da Universi­
dade. promovido pelo Desenho. 
mas aproveitando o gancho de já 
se ter utilizado em Brasília. frag­
mentos da peça "Porcos com 
Asas". um grupo de São Paulo fa­
rá sua estréia no Teatro Galpão. 
dia oito de novembro. justamente 
com esta peca. que é um texto de 
Ligia Ravera e Marco Radice. 
edítado em livro pela Brasiliense. 

No outro dia. nove. ás 10 horas. o 
grupo estará no Desenho para um 
debate sobre a apresentacão e so­
bre o grupo em si. (Bené Eustá­
quio Mendonça) 
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.. A abstencão de cerca de 
50% do eleitorado nas duas úl­
timas eleicões norte­
americanas. e que deve 
repetir-se nessa próxima elei­
ção. é o indicador mais con­
tundente de que a famosa de­
mocracia dos EUA não passa 
de uma farsa. A abstencão é a 
única maneira de dizer não. 
de negar apoio ao regime 
norte-americano. não há ou­
tra forma das massas dos 
EUA intervirem . E não se po­
de chamar de democracia 
exemplar um Pais cujo presi­
dente é eleito por apenas 21i% 
dos votos daqueles que podem 
votar". Essas declarações 
são do deputado Aluizio Be­
zerra <PMDB-AC. membro 
da Comissão de Relações Ex­
teriores da Câmara e inte­
grante de uma comitiva de 
parlamentares que há alguns 
meses visitou os EUA. Nica­
rágua e Cuba em busca de 
uma saida pacifica e negocia­
da para os conflitos da Améri­
ca Central. 

Segundo o parlamenta~. 
que possui mestrado em DI­
reito Internacional pela Sor­
bone de Paris. existe uma 
verdadeíra mitificacão do 
processo eleitoral nos Esta­
dos Unidos por parte dos 
meios de comunicação. con­
trolados - acusa - pelos 
grandes trustes imperialis­
tas. que não estão interessa­
dos numa informação objeti­
va e esclarecedora. " Essa 
abstenção sempre foi noticia­
da como um fato rotineiro -
diz Aluízio Bezerra - e os 
chamados analistas políticos 
da grande imprensa buscam 
diminuir a sua importância 
política. atribuindo-a a fato­
res secundarios. Num Pais 
onde os sindicatos são contro­
lados pela máfia e pela CIA. 
onde os sindicalistas que ata­
cam a burocracia sindical 
aparecem mor~os n~ dia ~e­
guinte. onde nao ha partido 
da classe operária de expres­
são. ou seja. onde não há vida 
política e sindical. a absten­
cão adquire a forma de um 
protesto" . 

Acrescenta o parlamentar 
oposicionista que os dois can.­
didatos que podem chegar a 
Presidência <Reagan e Mon­
dale) são sustentados pelos 
aparatos partidários. rigoro­
samente organizados e con­
trolados pelos conglomerad~s 
que decidem na. econ~"!I~ 
norte-americana. ImposslbllJ-
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Deputado questiona 
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tando que algum represen­
tante das aspiracões popula­
res alcance sair candidato. 
"E a eleição do dólar. da ma­
nipulação da opinião pública 
- explica Bezerra - onde 
Jesse Jackson. por exemplo. 
que representa uma faixa im­
portan.te da população. cerca 
de 30 milhões de negros. e que 
defende um programa de diá­
logo com Cuba. Nicarágua ~ a 
guerrilha salvadorenha. alem 
dos países socialistas. ou se­
ja. uma aspiração b~stante 
sentida pela populaçao dos 
EUA que se mobilizou contra 
a agressão ao Víetnã e agora 
pelo desarmamento nuclear. 
é simplesmente excluido pelo 
aparato partidário" ... 

AlUIzio Bezerra CritiCOU o 
baixo nivel dos debates entre 

eu p,t<E , .. 1/) o 

Reagan e Mondale pela TV: 
"Um momento muito signifi­
cativo do debate foi quando 
Mondale acusou Reagan de 
ter feito crescer a miséria e 
ele respondeu que realmente 
a miséria cresceu. mas numa 
velocidade inferior. Imagine 
que tipo de discussão têm que 
fazer os dois candidatos à 
Presidência do País capitalis­
ta mais importante do plane­
ta". ironizou. Prevê que. i,,!­
dependente de quem for elei­
to o País continuará sendo 
co'ntrolado pelO complexo in­
dustrial militar - "o verda­
deiro presidente da repúbli­
ca", ressalta - afirmando 
que o presidente que não se 
adequar aos seus interes~es 
será derrubado. "Os EUA e o 
pais que mais presidentes as-

~ 
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sassinados teve em todo o 
mundo e cada presidente as­
sassinado representa um gol­
pe de estado" raciocina o par­
lamentar. 
QUE DEMOCRACIA :e ES, 

TA? 
O opOSicionista disse ainda 

que não pode ser considerada 
democrática uma campanha 
eleitoral que não discute o 
problema dos 12 milhões de 
desempregados, o alto índice 
de criminalidade, a existên­
cia de 22 milhões de viciados 
em cocaína. o analfabetismo 
e a degradação sócio-cultural 
expressa na sofisticada in­
dústria de prostituição e por­
nografia . "Nunca é demais 
lembrar que toda rota do trá­
fico internacional de tóxicos 
sempre termina em Miami -

diz Bezerra - e que a grande 
produção de eixo cultural. se­
ja a música imbecilizante e 
neurótica , os filmes de terror 
e pornografia ou as publica­
cões mentirosas e alienantes. 
também tem origem nos 
EUA. Não é de estranhar por­
tanto que a "democracia" 
que conseguiu expulsar o pa­
trimônio da humanidade que 
é Charles Chaplin de seu ter­
ritório. coloque na Presidên­
cia da República um "artis­
ta" da pobreza intelectual de 
Reagan. que brinca com a 
morte de milhôes de pes-
soas" . 

Depois de frisar que demo­
cracia não é o direito de esco­
lher de quatro em quatro anos 
quem vai ser o novo opressor. 
Aluízio Bezerra afirma que o 
regime norte-americano é o 
maior responsável pelas dita­
duras em todo o chamado 
Terceiro Mundo. culpadas. 
por sua vez. acrescenta. pela 
situação de miséria econômi­
ca. social e cultural nesses 
paises." Se nos EUA existe 
democracia. por que derruba­
ram Allende. que foi eleito. 
para colocarem Pinochet? 
Que democracia é esta que 
mais invadiu outros países e 
que só sabe dialogar com ma­
riners e bombas de napalm? 
Que democracia é esta que 
dedica cerca de 50% de seu 
orçamento aos gastos milita­
res em prejuízo dos investi­
mentos sociais, sem que o 
Congresso possa decidir? Que 
democracia é esta que permi­
te a Klux-Klux-Klan. trata os 
milhões de negros como ani­
mais e aniquila as populações 
indigenas?" interroga enfati­
camente. E finaliza: "Demo­
cracia é mais do que o direito 
de falar. E o direito de viver 
dignamente. de impulsionar o 
progresso econômico, slJci.al. 
cientifico. cultural e artlstlco 
em beneficio de toda a huma­
nidade. O regime norte­
americano não possibilita is­
so. porque para viver necessi­
ta esmagar milhões de pes­
soas". (Carlos Alberto) 

Reagan eleito, Niearágua invadida 
.. A reeleição de Reagan deter­

minara a invasão da Nicaragua 
em dezembro. E os centro­
americanos ja estão temerosos. o 
que justifica as recentes tentati­
vas de negociacão na Nicaragua 
e em El Sãlvador. onde o governo 
é obrigado a negociar a paz com ~ 
guerrilha (que ocupa 1/3 do te_rrl­
tório. apoiada pel_a populaçao). 
apesar das pressoes contrarias 
dos Estados Unidos". A afirma­
ç;;o é do nor e·americano David 
Flesher, professor de Ciência 
Pohtlca do Departamento de Re­
lacões Internacionais ha treze 
anos na UnB. que admitiu e IstIr 
uma contradicáQ entre os id ais 
de democracia dos E. tados Uni­
do e ua política externa de. u -
tcntnção ao regime ditatOriais 

finnou ainda qu ca fondale 
eJa eleito. não poderá fazer ne· 

nhuma mudanca radicai na 

poJitica de guerra. porque hoje 
quem determina nos Estados 
Unidos é o complexo industrial 
militar, uma força acima das 
eleicões. 

"0 eleitor americano não tem 
esperança de que as eleicões mu­
dem alguma coisa. por isso o nú­
mero de abstenções chega a 50%. 
o que significa que o presidente 
pode ser eleito com 26% ~os vo­
tos. ja que nos Estados Umdos. a 
legitimidade do p~esldente é g~­
rantida por maIOria Simples (mI­
noria dl)s votos e do eleitorado)". 
SegundO o professor David. ape-
ar do grande numero de absten­

ções a sociedade americana e 
muito partlcipaliva e relvlndica­
tiva. o Que é demonstrado na 
imensas manlfe taç6e de rep • 
dlo à política e tema norte· 
americana. principalmente em 

relação a América Central e a 
corrida armamentista . Essa 
pressão da opinião pública. lem­
bra o professor. foi uma das ra­
zões porque. pela primeira vez 
em quatro anos um presidente 
dos Estados Unidos (Reagan) 
procurou um dirigente soviético 
para falar sobre o desarmamen­
to. 

Quanto aos reflexos da politica 
externa norte·americana na 
America Latina. David Flesher 
acredita que caso Mondale seja 
eleito tentará reviver a política 
de Carter a favor da autodeterml­
nacão dos povos. inclusive com 
uma reaproximacão com FideJ 
Castro Ressaltou. porem. que 
um aspecto negativo da pohtica 
de fondale. deVido à sua ligacão 
com os indica tos americanos. 
reside numa IInM maIs dura em 

termos de protecionismo econô­
mico. para resguardar o merca­
do das importacôes vindas da 
América Latina . Em troca. pro­
poria a renegociação da divida 
externa desses paises como for­
ma de abrandar as tensôes. o que 
na opinião do professor. não 
adiantaria nada. porque o mvel 
de insolvência dos países é ele­
vadíssimo. 

"Reagan talvez tenha uma luz 
no final do túnel se tentar. a 
exemplo de ixon. que no seu se­
gundo mandato descongelou a 
guerra fria. sair como grande es­
tadista. O problema de Reagan 
em termo de seu relacionamen­
to com a URSS e a pressão de 
seus assessores fanalicos. que 
têm a t:' trategia louca de emara­
nhar o rus o numa escalada ar­
mamentista que os leve à quebra 

econômica. por terem que con­
centrar 40%. de seu orcamento 
em armas". Estes "kamikazes" 
do governo Reagan. afirma Fles­
her. localizam-se mais no Penta­
gono. e por isso as empresas de 
industria bélica são as grandes 
beneficiadas nesse jogo. 

David Flesher alertou para as 
recentes medidas econômícas 
dos banqueiros de Nova Iorque. 
com a baixa dos juros (prime­
rate) que são medidas artificiais 
para favorecer a reeleit'ão de 
Reagan . O deficit publiCO dos Es· 
tados Unidos (:.!()() mílhõf's de do­
lares. ou seja. o dobro da diVida 
externa brasileira I esta sendo fi­
nanciaõf) pelo Terceiro lunoo e 
pelos palse' europpu_ a j\lro~ 
multo altos. o Que tem gerado ~e' 
veras pre:> 'e<; deste" Que pre· 
vêem o ngravamento da CrlS em 
Há". Andrea Cerquelra 
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NICA GUA-
Cinco anos depois da 

Revolução Sandinista, a 
Nicarágua elege o seu 
primeiro presidente, 

após quase meio século 
de ditadura somozista. 

Go'Verno eleito tiro 
,.rete~to de ReOflon 

O voto é permitido a 
partir dos J 6 anos e os 

sandinistas devem 
vencer facilmente. 
apesar da pressão 
norte-americana. 

"Temos que ter um Presi­
dente eleito antes da eleição 
de Reagan para que possa­
mos tirar um de seus pretex­
tos contra o nosso Governo. 
na verdade seria mais impor­
tante que os Estados Unidos 
estivessem falando contra o 
Haiti. Paraguai e Chile do que 
contra a Nicarágua. cujo po­
vo era pré-polítiCO e se politi­
zou após 78". afirmou ao 
Campus o Ministro Conselhei­
ro da Embaixada da Nicará­
gua. Nivelle Cross a respeito 
das eleições que serão reali­
zadas no dia 4 de novembro 
naquele pais em seu primeiro 
pleito livre. após a queda de 
Anastácio Somoza. 

Com o voto permitido a par­
tir de 16 anos de idade 
(chegou-se a se discutir a pos­
sibilidade de que os jovens de 
14 anos também pudessem 
votar). 1 milhão e 200 mil de 
um total de 3 milhões de nica­
raguenses poderão escolher 
entre os 7 partidos politicos 
(Frente Sandinista e oposi­
ção). Apesar do voto não ser 
obrigatorio. 94% das pessoas 
que podem votar se inscreve­
ram. 

INTERNVENÇAO 

Indagado a respeito da po­
sição de seu governo quanto a 
intervenção Americana. ele 
garantiu: "Nós somos um go­
verno prático. nós não fala­
mos numa teoria política de 
que ha uma intervenção 
norte-americana em nosso 
país. Nós damos na prática 
uma resposta militar a esses 
problemas; E acrescentou 
"Nossas armas estão nas 
mãos do O Ministro Cross 
ao fazer referências às elei­
ções norte-americanas. a 
qual, segundo ele. não é uma 
questão de mudança de no­
mes. mas sim de sistema. 
concluiu: "Nós não queremos 
a Reagan como Presidente. 
mas a pOSição dos Estados 
Unidos com relação a Nicará­
gua diz respeito ao sistema 
econõmico e uma troca de no­
mes não mudaria nossa situa­
ção. Deixe Reagan como pre­
sidente. e troque o sistema de 
intercâmbio norte/Sul e nós 
nâo tememos muitas dificul­
dades com ele. E uma situa­
ção de lógica capitalista que 
se transforma numa lógica 
imperialista. em que se tra­
tou de explorar o mundo co­
mo se fora uma proteção dos 
Estados Unidos. A luta por 
isolar seus mercados. de ven­
der seus produtos muito caro. 
por comprar a m_até,ria prima 
muito barata. nao e um pro­
blema de Reagan ou Monda-
le" . 

APOIO 

Ao manifestar-se com rela-. 

Mesmo ameacados, sandlnlstas fazem elelcóes 
e ainda alfabetizam em massa 

ção ao apoio do Brasil. Cross 
afirmou que: "O Brasil tem 
uma tradição de Relações In­
ternacionais na qual muitos 
diplomatas latino­
americanos vêm aprender". 
Nivelle atribui a esse fato à 
m';lt!lridade. do Corpo diplo­
matIco braSIleiro. 

Nivelle ainda fez considera­
ções ao apoio latino america­
no onde prosseguiu dizendo 
que: "nosso país conta com a 
simpatia dos povos da Améri­
ca Latina. Nós estamos acos­
tumados a esse apoio. mas is­
so não é um fenõmeno que re­
flita diretamente nas elei­
ções. O grupo de Contadora 
identificam-se com a luta ni­
caraguense. Os Estados Uni­
dos estão nos isolando do res­
to dos países da América La­
tina para que sigamos o 
exemplo do que aconteceu em 
Cuba, e pra que não tenhamos 
como exemplO outros paises 
povo, todo camponês tem seu 
fuzil. qualquer criança de 6. 7 
anos tem a sua arma; o nosso 
pais .e muito forte e o nosso 
povo unido; por isso os Esta­
dos Unidos vêem a Nicarágua 
como uma força na América 
Central" . 

Arturo Cruz, ex-membro da 
Junta Governamental Sandi­
nista em Washington e princi­
pal. crit~co do atual regime. 
terIa sIdo o candidato do 
maior partido de oposição -
Coordenadoría Democratica 
Nicaraguense (CDNl. Mas ao 
aliar-se a banqueiros norte­
americanos. na tentativa de 
conduzir o país a uma nova 
forma de governo que não a 
revolucionária. teve três 
oportunidades para inscrever 
o seu partido e não o fez; Res­
saltou o Ministro Cross Que 

"ele não conta com a simpa­
tia popular por ter comanda­
do a luta armada na fronteira 
norte e sul da Nicarágua e se 
encontrar aliado aos que es­
tão matando o nosso povo que 
hoje politizado não o perdoa. 
por ser comandante das for­
ças que estão matando os nos­
sos filhos". 

A Nicarágua após 79. com 
um governo revolucionário. 
deu incentivos iniciais e prio­
ritarios à saúde e educação. 
E um pais no qual não existe 
preconceitos nem distinções 
de raça. credo. idade. sexo. 
tendo uma contribuição ativa 
dos jovens e mulhees na me­
lhoria das condições poLit­
caso econõmicas e sociais de 
seu povo. assegurou Nivelle 
ao falar das condições de in­
ternas de seu país. 

REAGAN x MONDALE 

latino-americanos. E nós es­
tamos lutando para que pos­
samos manter num sistema 
econômico e poLitico latino­
americano. O maior motivo 
pelo qual os Estados Unidos 
não gostam de nós é porque 
queremos nossa independên­
cia". 

Cr s fi alizou fazendo um 
breve apanhado do que pensa 
a respeito das eleições onde 
diz que: "Se lutamos contra 
um regime contrário a Amé­
rica Central. o povo com ar­
mas. sendo que pesquisas de 
amigos e inimigos falam em 
simpatia pela Frente Sandi­
nista. que sempre está em 
contato com a população. nós 
não temos dúvidas de que va­
mos ganhar por 60 a 70% de 
votos. (Kátia Vieira e Wilfrl­
da Natali) 

Cotnandante ilrce 
afirmo que elei~ão 
será democrático 
O comandante Bayardo 

Arce é coordenador políti­
co da FSLN (Frente Sandi­
nista de Libertação N acio­
nal) e membro do Governo 
nicaragüense. Antes de 
juntar-se a guerrilha da 
qnal foi um dos dirigentes. 
foi jornalista e professor 
de jornalismo da Universi­
dade de Manágua. 

Estas citações fazem 
parte do depoimento do Co­
mandante Bayardo Arce à 
Comissão de Relações Ex­
teriores da Câmara dos 
Deputados no dia 3 de outu­
bro deste ano. Apesar da 
prOibição por parte da se­
gurança devido a necessi­
dade de uma autorização. 
que deve ser requerida na 
Presidência da Câmara 
dos Deputados com um 
prazo minimo de 3 dias de 
antecedência. a equipe do 
CAMPUS conseguiu este 
material. 

"Assim como temos 
avançado em nossas aspi­
rações econômico-sociais. 
também temos avançado 
em nossas aspirações 
políticas.. por isso nos en­
contramos a quase um 
mês. quando pela primeira 
vez teremos eleiçõeS li­
vres". 

"Estão participando sete 
partidos políticos que têm 
pensamento conservador. 
liberal. social. cristão. co­
munista. socialista etc. Es­
tes partidos têm financia­
mento do Estado para que 
possam ter condições bási-

Bayardo Arce 

cas para as eleições". 
"Eleições onde para res­

peitarmos nossos irmãos e 
ganharmos sua consciên­
cia. não aceitaremos um 
voto em troca de um prato 
de comida ou algo que este­
jamos necessitando. Nós 
estamos tratando para que 
seja a hora da consciên­
cia ... " 

"Haviamos pensadO em 
realizar estas eleições em 
1985 dando tempo para que 
o nosso povo pudesse 
aprender a ler e escrever e 
pudesse organizar-se sindi­
calmente em suas cidades. 
em sua comarca. em seu 
lar e que pudesse discutir e 
participar de toda essa 
obra e que os recursos pu­
dessem ser destinados an­
tes de abstrair sua atenção 
a esse exercicio. a resolver 
nossos problemas funda­
mentais". 

"Eleições em que os 
EUA exigiam que nós. que 
as oposições. adiássemos 
para que tivessem argu­
mentos para justificar 
suas agressões de várias 
formas" . 

"Quando decidimos rea­
lizar as eleições no próxi­
mo dia 4 de novembro para 
que. na possibilidade de 
uma reeleição Reagan no 
dia 6. tivéssemos um Go­
verno e uma institucionali­
dade democrática. o Go­
verno Schultz. três horas 
depois. dizia não serem 
nossas eleiçôes democráti­
cas" . 

"Quando faltam exata­
mente um mês para que 
possamos fazer nossa pri­
meira eleição livre. temos 
recebido ameaças de que a 
partir de 15 de outubro os 
mercenários (opositores) 
irão participar dos recur­
sos norte-americanos con­
tra as eleiçôes na Nicará­
gua ... 

"Essas eleições vão ser 
honestas e livres porque a 
ofensiva que estamos co­
meçando a enfrentar. tam­
bém será derrotada. por­
que nós nicaragüenses sen­
timos o dever de defender­
mos todos os povos e 
possibilitar-lhes escolher. 
de acordo com suas parti­
cularidades históricas. o 
seu própriO -'!aminho. que 
seja simples e com poder 
do povo". (Denise de Rou­
re) 
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Contaminacão foi • 
descoberta na UnB 

Ao voltar ao Brasil no inicio 
deste semestre. após ter passado 
dois anos nos Estados Unidos. o 
professor José Dorea. do curso de 
Nutrição da Faculdade de Ciên­
cias da Saúde. não podia imagi­
nar que em menos de três meses 
estaria nas manchetes dos jor­
nais da cidade. O professor esta­
va Impossihilttado de desenvol­
ver uma Imha de pesquisa em 
elementos traços (pesquisa com 
elementos metálicos com o ,Inco. 
l> cobre e outros) porque as 
partl<.'Ulas metalicas eram pes­
quisadas em partes por milhão 
(ppm) na água e os filtros do la­
boratório de Nutrição não conse­
guiam obter uma água suficiente­
mente pura 

Como há dois atlos ele limpava 
o filtro de 15 em 15 dias e agora 
precisava limpar duas vezes por 
dia. o professor resolveu averi· 
guar a água: no dia :I de setem 
bro. coletou residuos em um cano 
de água do seu laboratório e uma 
amo tra da água de abasteci­
mento e pediu para o Instituto de 
Saúde examinar. O laudo técnico 
do Instituto confirmou o que ele 
supunha: a agua estava contami­
nada por microorganismos (ver 
mat cria nesta página). 

CAMPUS 

~o dia 20 de setembro. a repor­
tagem do Campus conhecimento 
do fato e procurou o professor 00-
rea e ~I Administração da Univer­
sidade para se certificar das de­
nuncias. Na época o professor re­
cebeu o Campus mas afirmou que 
só poderiamos divulgar a noticia 
se houvesse um estudo mais pro­
fundo do problema. Primeiro por­
que a contamina<:ão da água é 
um processo dinãmico onde se se 
encontra microorganismos hOJe. 
não significa que se va encontra­
los amanhã. Segundo porque o 
laudo Que ele possui referia-se 
apenas à agua do Nucleo de Sau­
de e tambem porque a Adminis­
tracão central já havia prometi­
do tomar providencias. Na Dire­
toria de Engenharia da Universi­
dade. o engenheiro Décio Vlllas­
Boas informou que eles realmen­
te já haviam tomado as providên­
cias cabiveis. 

CORREIO 

Diante desses fatos o Campus 
procurou no dia 11 de outubro o 
professor Isaac Roitman do La­
boratório de Microbiologia para 
que fossem feitos exames mais 
detalhado da agua da Universi­
dade. Nesse mesmo dia. o 
Correio Brazlllense divulgou as 
antigas denuncias junto com ou­
tras que surgiram entre os dias :1 
de setembro e 11 de outubro. 

IIProblema é antigo" 
Para o professor de Engenha­

ria de Saneamento da UnB. Mar­
co Antonio de Souza. a Caesb 
apresenta problemas desde a sua 
criacão. A obra feita em 19511 pre­
via que a estação abastecedora 
tratria 1500 litros por minuto. isto 
tendo por base a populacão ini­
ciai do Distrito Federal. Essa 
previsão falhou a partir do mo­
mento que os candangos que 
construiram a cidade não retor­
naram aos seus estados de ori­
gem. Hoje. a Caesb trata :1.000 li­
tros de áqua por minuto. mas tem 
problemas nos filtros e reservató­
rios. oue estão reformados. 

Segundo Marco Antõnio. ainda 
não há motivos reais para pãnico 
por causa das denúncias de que a 
estacão não está fazendo a filtra­
qem e decantacão das águas vin­
das do Manancial de Santa Ma­
rta. Isto. pelo fato de a Caesb tra­
balhar há 14 anos com parte da 
água sendo tratada apenas com 
cloro e fluor. Para ele. não seria 
agora que a populacão se ressen­
tiria de prohlemas relacionados a 
esses aspectos - filtraqem e de­
canlaeao -. pois a companhia 
sempre esteve dentro dos pa­
drões da organização Mundial de 
Saúde e tem um historico seguro. 

Marco Antonio ressalta que no 
caso da atual denuncia. vários as­
pectos devem ser analisados. O 
primeiro e o fato de algas esta­
rem proliferando no manancial 

de Santa Maria: "As alqas ainda 
não foram analisadas pela 
Caesb". mas podem ser de dois 
tipos: algas tóxicas. que levariam 
a população á morte. o que ele 
descarta pelo resultado do Insti­
tuto de Saúde ter detectado a pre­
sença de giárdias e amebas. Es­
tes dois organismos não pode­
riam existir caso as algas fossem 
tóxicas. A outra ressalva que 
Marco Antonio faria para a de­
núncia de contaminção da água. 
seria o fato da tubulação de 
Brasília já ter sua vida útil aca­
bada. Isto estaria causando a 
contaminacão dentro das pró­
prias tubulacões. que estando ra­
chadas ou danificadas poderiam 
absorver as áuas dos esgotos. 
restduos de ferrugem e de contra­
to dos canais. 

O engenheiro de saneamento 
da J<'undacão de estudos e Enge­
nharia do Meio Ambiente - Fee­
ma. Hermes de Paula afirma. 
que muitos outros fatores podem 
estar contribuindo para a conta­
mínação. a qual ele não descarta. 

SegundO ele. o cinturão verde 
de Brasilia utiliza áquas de esqo­
to para regar suas plantacões. 
Com isto. as verduras inqeridas 
pela oopulacão estariam conta­
minadas. causando todo o proces­
so de ínreccão. Outro fato. é o sur­
gimento de moscas na parte nor­
te da cidade e. consequência do 
péssimo estado de conservacao 
da Central de Tratamento de 

aqua e esgoto. que fica no final da 
Asa Norte. "As piscinas tam~m 
são foco de infecção. e uma pes­
soa doente. acaba contaminando 
as outras e este problema deve 
ser visto com mais cuidado pelo 
Instituto de Saúde e órgãos de 
saúde. já que não se tem mais ne­
nhuma forma de controle no~" clu­
bes da çidade." 

Os dois engenheiros não atri­
buem os casos de infeccão da po­
pulacão a Caesb. segundo eles. a 
cacompanhia está caindo de "bo­
de expiatório". na história. por 
estar realizando as obras na Cen­
trai de Tratamentos para as con­
dicões de tratamento de água de 
Brasi Mas. a conclusão deles é a 
mesma: é impossivel a contami­
nacão ser apenas no reservatório 
de água da UnB. já que as análi­
ses foram feitas e constatou-se 
além de organismos perigosos à 
saúde. um alto mdice de corrosão 
de águas. Ph muito baixo. o que 
transforma a água mais ácida e 
uma grande turbidez em sua co­
loracão. 

SegundO eles. a saúde para esta 
polêmica vai ser recolher uma 
bateria de dados e elaborar pIa­
nos para se chear a uma conclu­
são. E isto sera feito por esta co· 
missão formada por técnicos do 
Instituto de saude do DF do Labo­
ratório da UnB e da Caesb. Esta 
com issão deve apresentar os re­
sultados de suas pesquisas dentro 
de poucos dias. (Cátia Abreu) 

Habitat de parasitas 

Glardla Lamblia. Ertamoeba 
coli. Ancylostoma sp: que bichos 
são estes'? O que eles provl)cam 
no organismo humano? Para ex­
plicar o que a água da UnB lemo o 
Campus consultou o profes,or Ce­
sar Augusto Cuba do Departa­
mento de Medicina Complemen­
tar da Faculdade de Ciências da 
Saúde, um especialista em para­
sitologia. 

A Glardla é um parasita que 
mora no intestino delgado sob a 
forma ativa (de flagelo) que, 
eventualmente. passa para o in­
testino grosso sob a forma de cis­
to. isto é, uma forma passiva. 
mais resistente. sendo expelida 
junto com as fezes. A contamlna­
cão ocorre na água. quando se le­
va a mão suja á boca e ate mes­
mo por inalacão em ambiente 
contaminado. Apesar de se discu· 
tir e e um microorganismo pato­
gênIco (que provoca doenca). ob-

servacões apontam que a G1ardla 
acarreta má absorcão dos 
lipideos no intestino provocando 
conseqüentemente diarreia crõ­
nica. 

A Entamoeba coll é um conta­
minante fecal. Assim. a presenca 
desse protozoário na agua indica 
a contaminacão por dejetos hu­
manos. 

O outro microorganismo encon­
trado nos exames microscópicos 
foi o Ancylostoma sp que segundo 
o professor Cuba é tJplco de re­
giões tropicais, mas que não deve 
ser um parasita do intestino hu­
mano porque é muito raro este ti­
po de microorganismo na agua e 
a simples observacão microscó­
pica não é suficiente para deter­
minar se este tipo de ancilos­
tomideo e o que parasita o ho­
mem. pois exi tem vários tipos. 
todos muito semelhantes. Deve· 
ria ter sido feita uma cultura pa-

ra se examlllar com mais CUida­
do. Além disso. o Ancilóstomo 
possui entre 50 e 110 micros de ta­
manho e os filtros das estacões de 
tratamento d'áqua têm uma po­
rosidade máxima de sete micros. 

E.U.A. 

o professor Cuba salienta que 
este problema da água deveria 
ser analisado com mais rigor. 
Deveriam ser feitas amostragens 
maiores e um exame mais deta­
lhado dos reservatórios. manan­
ciais e estacões de tratamento 
d·água. para se certificar cienti­
ficamente da contaminação e sa­
ber como corrigi-Ia. De qualquer 
for ma o professor diz que ter a 
água contaminada não e privilé­
qio dos paises subdesenvolvidos e 
informa que nos E.V .A. a Glardla 
é o parasita intestinal que mais 
atinge a população. 

Campus 

Instituto pmibe 
divulgação 
do laudo 

Oprofessor José Dórea 
cumpre à risca a determina­
cão do Inst'tuto de Saúde de 
não permitir a divulgacão dos 
dois laudos técnicos Que pos­
sui: um de residuos coletados 
em um cano d'água do Núcleo 
de Saúde e o outro de água de 
abastecimento também do 
Núcleo. Ele explica Que isto 
acontece por Qllestões éticas. 

No laudo dos "resíduos co­
letados em cano d'água. exa­
minados no dia 03/09/84 as 9 
horas. consta o seguinte: 
Caracteristicas Organolépti­
cas: Aspecto - Gelatinoso~ 
Cor - Marrom padacento: 
Odor - Não analisado: Sabor 
- Não analisado: Exames de 
mIcroscopia - Presenca de 
cistos de Giardia lamblia, En­
tamoeba coli. ovos de 
Ancylostoma sp e algas. 

No laudo da água de abaste­
cimento. também do dia 
03/09/M ás 9 horas. constam 
as seguintes características 
organoléptcas: Aspecto -
Limpido; Cor - 30 na escala 
pt-co: Odor - Nenhum; Sabor 
- Não analisado; Exames de 
;\licroscopia - Presença de 
cistos de Giardia lamblia e 
Entamoeba coli. (Luciano 
Suassuna) 

o professor Dôrea 
mandou examinar a agua 
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